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A Abrir

Editorial

Rodrigues Marques
director

Nseu 9º Aniversário as Tertúlias do Marquês, reuniram no 
dia 22 de Maio, à volta de uma mesa, ao jantar, como é 
hábito, com a presença do Presidente da CCDRC (Comis-

são de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, 
I.P.) Dr. Ribau Esteves.

O jantar foi agradável, como costuma ser, e o Dr. Ribau Es-
teves, falou sobre “A CCDRC de hoje e a Regionalização de 
amanhã”.

O Dr. Ribau Esteves é uma pessoa vivida.

Foi Deputado da Assembleia da República e Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro.

É, portanto, conhecedor da realidade da CCDRC e das autar-
quias, que viveu intensamente.

Vai, com certeza, fazer um bom mandato, pelos seus saberes: 
saber ser, saber saber, saber estar, saber falar, saber ouvir, 
saber fazer e saber mandar.

Coincidências das coincidências, na última Sexta-feira, dia 29 
de Maio, foi publicada, no Diário da República, a Portaria n.º 
240/2026/1, que aprova os Estatutos da Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento Regional do Centro, I. P.

Através do Decreto-Lei n.º 103/2024, de 6 de dezembro, o 
XXIV Governo Constitucional, reconhecendo a importância cen-
tral da área da agricultura e pescas nas políticas de desenvol-
vimento regional, conferiu ao Ministro da Agricultura e Pescas 
os poderes de superintendência e tutela na sua área de atuação 
relativamente a cada Comissão de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional, I. P. (CCDR, I. P.).

Mais recentemente, o XXV Governo Constitucional, através 
do Decreto-Lei n.º 117/2025, de 5 de novembro, assegurou a 
atuação direta do Ministério da Educação, Ciência e Inovação 
no território, no âmbito de cada CCDR, I. P., à semelhança do 
anteriormente decidido na área da agricultura e pescas. Ficou 
assim reconhecida a importância central da educação nas polí-
ticas de desenvolvimento regional.

Por fim, através do Decreto-Lei n.º 131/2025, de 24 de dezem-
bro, foi dado mais um passo significativo, ao reconhecer-se às 
CCDR, I. P., um papel ativo no planeamento regional de saúde 
pública, no planeamento de infraestruturas e equipamentos de 
saúde, bem como na articulação entre políticas regionais e o 
Serviço Nacional de Saúde (SNS).

Em simultâneo, e à semelhança do modelo estabelecido pelo 
Decreto-Lei n.º 103/2024, de 6 de dezembro, para a área da 
agricultura e pescas, o Decreto-Lei n.º 131/2025, de 24 de 
dezembro, confere aos membros do Governo responsáveis pelas 
áreas da educação, saúde, ambiente e cultura, o exercício dos 
poderes de superintendência e tutela nas matérias da sua 
competência sobre as CCDR, I. P., reforçando a coordenação 
intersetorial e garantindo uma governação mais integrada das 
políticas públicas regionais.

Importa, agora, em desenvolvimento da reforma das CCDR, I. 
P., adequar a sua organização interna, aprovando-se os novos 
Estatutos da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Centro, I. P.

Assim:

Ao abrigo do disposto no artigo 12.º da Lei n.º 3/2004, de 15 
de janeiro, na sua redação atual, e no n.º 2 do artigo 1.º e no 
n.º 2 do artigo 8.º, ambos do anexo ao Decreto-Lei n.º 36/2023, 
de 26 de maio, na sua redação atual, manda o Governo, pelo 
Ministro de Estado e das Finanças, pelo Ministro da Economia 
e da Coesão Territorial, pelo Ministro da Educação, Ciência e 
Inovação, pela Ministra da Saúde, pela Ministra do Ambiente e 
Energia, pela Ministra da Cultura, Juventude e Desporto e pelo 
Ministro da Agricultura e Mar: Que são aprovados, em anexo à 
presente portaria e da qual faz parte integrante, os Estatutos 
da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Centro, I. P.

Saúde e Fraternidade

Saudações Humanitárias

CORAGEM!

Tertúlias do Marquês

Autor lançou desafio para que deixem escritas as suas memórias

Livro sobre os 41 anos 
do Rotary de Pombal
Prestes a completar o 

seu 42º aniversário, o 
Rotary Club de Pombal 

dá agora a conhecer a sua 
história através da edição do 
livro “Rotary Club de Pom-
bal – Pensar Pombal, Servir 
a Comunidade”, da autoria de 
Alfredo Faustino. Numa no-
ta explicativa, o autor escla-
rece que o livro teve para ver 
a luz do dia por ocasião do 
25º aniversário, mas que, por 
vicissitudes várias, só ago-
ra vem a público. Para a sua 
concretização, Alfredo Faus-
tino compilou todos os dados 
que encontrou sobre o clube 
de serviços pombalenses, es-
tudando sobretudo o gran-
de acervo de Victor Varela, 
membro rotário já falecido, e 
a imprensa local, onde se in-
cluiu o Pombal Jornal.

O resultado é um livro que 
se pode dividir em quatro 
partes, sendo que na primei-
ra se explica o porquê da cria-
ção de um clube rotário em 
Pombal e as razões da sua gé-
nese, em 1984, com o então 
presidente do município, Gui-
lherme Santos, a juntar um 
grupo de pombalenses com 
o objectivo de “Pensar Pom-
bal”. Alfredo Faustino recor-

dou um episódio passado no 
início dos anos 1990, quando 
foi interpelado por um jovem 
académico pombalense, Da-
niel Francisco, que o questio-
nou sobre se o Rotary não se-
ria uma espécie de conselho 
consultivo do então presiden-
te da Câmara. Hoje, o autor 
afirma com todaa certeza que 
sim. Não foi assim inocente a 
escolha do local para o lança-
mento da obra.

No segundo capítulo do li-
vro é abordada a relação do 
Rotary de Pombal com a co-
munidade, nomeadamente os 
apoios a instituições, famílias 

●Pedro Pimpão, presidente de Câmara, ao centro, durante a apre-
sentação do livro

carenciadas e bolsas de estu-
do. Segue-se um capítulo so-
bre a actividade desenvolvi-
da em cada ano rotário e as 
várias equipas dirigentes. Por 
fim,  em anexo, o autor agru-
pou alguns dados considera-
dos pertinentes para a histó-
ria do clube.

Alfredo Faustino aprovei-
tou o lançamento deste livro 
para deixar um desafio aos 
pombalenses. “Passem ao pa-
pel as suas memórias”, pediu, 
porque “as novas gerações 
preocupam-se com o presen-
te e tendem a esquecer o pas-
sado”. 

Com muito empenho e espírito de equipa, Carla Silva, Judite Santos, Sandra Monteiro, 
Carina Duarte, Carla Almeida, Vitalina Freire; Anabela Jorge, Susana Cruz, Célia Santos, 
Anabela Ferreira, Otávia Luís, Vitor Lopes, Pedro Roque, Pedro Martins e vários voluntários 
incansáveis juntaram-se em mais uma ação de angariação de fundos para garantir que esta 
festa seja inesquecível. Marque já na sua agenda: os festejos realizam-se nos próximos dias 
2,3,4 e 5 de outubro. E as novidades não ficam por aqui! O cartaz deste ano está imperdível:
 .02 de outubro: Abertura em grande com os Kid Loco& Los Mysterios;
 .03 de outubro : O grande cabeça de cartaz será Miguel Azevedo;
. 04 de outubro: Tarde de Folclore e à noite Graciano Ricardo; 
.05 de outubro: Encerramento com a fantástica voz de Liliana Almeida
Obrigada a todos os voluntários pelo esforço e dedicação, e a toda a comunidade 
pelo apoio constante. Juntos vamos fazer a festa acontecer!

A contagem decrescente para a melhor 
festa do ano de Vila-Cã já começou!
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Programação conta com 15 actividades

TAP celebra 50 anos com nove 
dias de cultura e reencontros
“Vai ser uma festa bo-

nita.” É com esta ex-
pectativa que o Tea-

tro Amador de Pombal 
(TAP) se prepara para 
assinalar o seu 50.º ani-
versário, através de uma 
programação especial 
que decorrerá entre 3 e 
11 de Julho, reunindo 15 
actividades que passam 
pelo teatro, música, ci-
nema, exposições, con-
versas, magia e momen-
tos de convívio.

“Os elementos do TAP, 
tanto os que passaram 
por cá como aqueles que 
cá estão neste momen-
to, sentem-se muito orgu-
lhosos de todo o trabalho 
feito ao longo destes 50 
anos”, afirma Humberto 
Pinto, presidente da direc-
ção da colectividade.

Ao longo de cinco déca-
das de actividade, o grupo 
produziu mais de 60 es-
pectáculos, promoveu for-

mações, encontros e fes-
tivais. Para assinalar a 
data, o TAP preparou um 
programa que pretende 
revisitar a sua história.

As comemorações ar-
rancam a 3 de Julho, no 
Teatro-Cine de Pombal, 
com a inauguração da ex-
posição “50 anos, 50 ce-
nas”, que reúne fotogra-
fias, figurinos, cartazes, 
adereços e outros elemen-
tos que ajudam a contar 
a história da associação 
desde a sua fundação.

No dia seguinte sobe ao 
palco “reUnião”, a mais re-
cente produção do TAP, 
com encenação de Sara 
de Castro. A peça tem a 
particularidade de contar 
com um elenco exclusiva-
mente feminino e promete 
uma reflexão sobre o tea-
tro, a identidade do grupo 
e o papel das mulheres.

O programa prossegue a 
5 de Julho com o espectá-

culo de ilusionismo “Open 
Mic, ou Truques de Diário”, 
por Zé Mágico, no anfitea-
tro natural do rio Arunca. 
No dia seguinte, a Casa 
Varela acolhe a conver-
sa “encenAMOR”, reunin-
do os encenadores profis-
sionais que colaboraram 
com o TAP desde 2004.

A companhia ESTE 
apresenta, a 7 de Julho, a 
peça “Em Processo”, ins-
pirada na obra de Franz 
Kafka e interpretada por 
Miguel Sopas e Tiago 
Poiares, ambos antigos 
elementos do TAP.

O cinema também te-
rá lugar nas celebrações, 
através de uma sessão or-
ganizada pelo Cineclube 
de Pombal, marcada para 
8 de Julho, que incluirá a 
exibição de um filme sur-
presa num espaço inespe-
rado do Teatro-Cine, bem 
como a projecção de duas 
curtas-metragens produzi-

das pelo grupo.
A ligação entre diferen-

tes gerações de actores e 
colaboradores ficará par-
ticularmente evidente na 
leitura encenada de “O fio 
ou as doze chávenas de 
porcelana chinesa da di-
nastia dos Ming”, marcada 
para 9 de Julho no Audi-
tório Municipal. A inicia-
tiva recupera um projecto 
que o grupo alimentou du-
rante anos, mas que nun-
ca chegou a concretizar.

Um dos pontos altos 
das comemorações acon-
tece a 10 de Julho, com 
o concerto de Danças 
Ocultas, que apresentará 
ao vivo o seu mais recen-
te trabalho discográfico, 
“Inspirar”.

As celebrações encer-
ram no dia 11 de Julho 
com o FesTAP, no Parque 
do Açude, numa jornada 
dedicada ao convívio e à 
animação cultural.

PUB

Aposta em novos cursos tecnológicos

Pombal lidera 
crescimento 
do ensino 
profissional na região

Pombal vai reforçar 
a sua aposta no ensino 
profissional e no ensino 
superior, numa estraté-
gia que visa responder 
às necessidades das em-
presas e aumentar a ca-
pacidade de atracção e 
fixação de jovens qualifi-
cados no concelho.

A aposta surge numa 
altura em que Pombal se 
afirma como o concelho 
da região de Leiria com 
o maior crescimento da 
oferta de ensino profis-
sional para o ano lectivo 
2026/2027. As escolas do 
concelho passarão a dis-
ponibilizar 18 turmas de 
ensino profissional, mais 
três do que no ano lecti-
vo anterior, num contexto 
em que a região contará 
com 65 turmas, o que re-
presenta um aumento de 
17% face a 2025/2026.

Durante a última reu-
nião de Câmara, o presi-
dente do município, Pe-
dro Pimpão, destacou o 
recente reforço do finan-
ciamento nacional desti-
nado ao ensino profissio-
nal, considerando a medi-
da particularmente rele-
vante para territórios com 
forte vocação industrial.

Segundo o autarca, o 
concelho tem vindo a 
desenvolver uma estra-
tégia sustentada de va-
lorização do ensino téc-
nico e profissional, pro-
curando aproximar a 
formação das necessida-
des reais do tecido em-
presarial.

Nesse contexto, anun-
ciou que deverão ser 
apresentados, nas próxi-
mas semanas, três novos 
Cursos Técnicos Superio-
res Profissionais (CTeSP). 

PORTUGAL CHAMA
POR SI. POR TODOS.
Consulte o Decreto-Lei n.º 82/2021, de 13 de outubro,
na sua redação atual.

A PREVENÇÃO
COMEÇA EM SI.

PEÇA AUTORIZAÇÃO
PARA FAZER UMA
QUEIMADA.
Antes de fazer uma queimada, procure soluções alternativas 
para a eliminação de vegetação: trituração e incorporação 
no solo, aproveitamento para biomassa, compostagem 
e produção energética.

Nos dias de perigo de incêndio rural «muito elevado»
ou «máximo», é proibido fazer queimadas extensivas.

Consulte o perigo de incêndio rural para o seu município em ipma.pt.

Nos restantes dias só pode fazer queimadas com autorização
e acompanhamento técnico. É OBRIGATÓRIO. Evite coimas.
Dirija-se à sua Câmara Municipal ou aceda 
a fogos.icnf.pt/queimasqueimadas.

Informe-se pelo 808 200 520 / 211 389 320
(custo de chamada local) ou na sua Câmara Municipal.

Saiba mais em portugalchama.pt.
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Novo enquadramento legal desbloqueia projecto

Praia do Urso mais perto 
de ganhar novos acessos
Ana Laura Duarte

Aaprovação do 
Plano da Orla 
Costeira (POC) 

deverá permitir desblo-
quear vários projectos 
há muito aguardados 
no litoral do concelho 
de Pombal, entre eles 
a intervenção prevista 
para a Praia do Urso, 
considerada prioritária 
pelo município ao ní-

vel das acessibilidades 
e valorização da frente 
costeira.

O presidente da Câ-
mara Municipal de 
Pombal, Pedro Pimpão, 
afirmou que o municí-
pio aguardava “há mui-
tos e muitos anos” pe-
la aprovação do instru-
mento de gestão terri-
torial, sublinhando que 
a decisão agora conhe-
cida cria condições pa-

ra avançar com o pro-
jecto.

“Era algo que nós an-
siávamos há muitos 
e muitos anos”, afir-
mou o autarca duran-
te a reunião de Câma-
ra de 22 de Maio, acres-
centando que “a partir 
deste momento temos 
condições para avan-
çar finalmente com es-
se projecto”. 

Segundo Pedro Pim-

pão, o município já ti-
nha desenvolvido tra-
balho técnico e apre-
sentado candidatu-
ra para a intervenção, 
mas o processo acabou 
condicionado pela au-
sência de parecer favo-
rável da Agência Por-
tuguesa do Ambiente 
(APA), precisamente 
devido às limitações 
impostas pelo ante-
rior enquadramento 

PUB

do POC.
“Nós tínhamos uma 

restrição relativamen-
te àquilo que era o 
acesso à Praia do Ur-
so, que o POC invia-
bilizava”, explicou, 
acrescentando que a 
expectativa do muni-
cípio é que a nova ver-
são do plano elimine 
essa limitação. “Foi-
nos dito pelos téc-
nicos que estavam a 
acompanhar essa ma-
téria e pela APA em 
particular, que ia dei-
xar de ter essa restri-
ção”, afirmou. 

O litoral do concelho 
tem sido alvo de vários 
investimentos nos últi-
mos anos. Ainda recen-
temente, no âmbito da 
Feira dos Sete, no Car-

riço, foi assinado o au-
to de consignação da 
obra do ponto de apoio 
de praia do Osso da Ba-
leia, num investimento 
de cerca de 717.000 eu-
ros. 

A aprovação do Pla-
no da Orla Costeira foi 
uma das decisões des-
tacadas pelo executivo 
municipal após a rea-
lização, em Pombal, de 
uma reunião descentra-
lizada do Conselho de 
Ministros. O presidente 
da Câmara considerou 
mesmo que a escolha 
de Pombal para acolher 
a reunião representou 
também “um reconhe-
cimento” da região após 
os impactos provoca-
dos pela tempestade 
Kristin.

Tomou posse recente-
mente a nova direcção 
do Grupo Motard Mar-
quês de Pombal, após 
um período conturba-
do em que a direcção 
anterior apenas este-
ve em funções durante 
um mês. João Lucas é 
agora o presidente, sen-
do acompanhado na di-
recção por Rogério Tei-
xeira (secretário), Agos-
tinho Figueiral (tesou-
reiro), Luís Joaquim e 
Ricardo Rodrigues (vo-
gais). Apesar de esta-
rem em funções há pou-
co tempo, o trabalho já 

é visível. A parte exte-
rior da sede já foi arran-
jada, incluindo a par-
te eléctrica, e, no inte-
rior, foi colocada uma 
escada que dará acesso 
à futura sala da direc-
ção. João Lucas apon-
ta como objectivos do 
mandato, o aumento do 
número de sócios, vol-
tar a unir os motards 
de Pombal e que o gru-
po de volte mais para a 
comunidade. A sede e 
bar, na Zona Industrial 
da Formiga, está aberta, 
semanalmente, de terça 
a domingo.

Unir os sócios e voltar-se 
para a comunidade são objectivos

Grupo Motard 
Marquês de Pombal 
tem nova direcção



pub:
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A 13 de Junho, no Jardim do Cardal

Marchas Populares voltam 
a encher o centro de Pombal 
de cor e tradição

Ocentro da cidade 
de Pombal vol-
ta a vestir-se de 

cor, música e tradição 
na noite de 13 de Junho, 
com a realização da 33.ª 
edição das Marchas Po-
pulares, uma iniciativa 
que promete voltar a 
reunir centenas de par-
ticipantes e espectado-
res no Jardim do Cardal.

Organizado pelo Cen-
tro Cultural de Pombal 
– Os Amigos de Santo 
António, o evento con-

tará com a participa-
ção de cinco marchas: 
Marcha da CERCIPOM, 
Marcha Infantil de Cer-
nache, Marcha de Cer-
nache, Marcha do Muni-
cípio de Pombal e Mar-
cha da Charneca.

O programa inicia-se 
com a Missa Solene em 
Honra de Santo Antó-
nio, na Igreja do Cardal, 
seguindo-se a concen-
tração dos marchantes 
na Avenida Heróis do 
Ultramar. O desfile pe-

las principais ruas da ci-
dade arranca às 21h30, 
culminando com as ac-
tuações no Jardim do 
Cardal.

Segundo Carlos Silva, 
da organização, o mo-
delo será semelhante 
ao das últimas edições, 
uma fórmula que tem 
garantido grande ade-
são do público.

“O Jardim Municipal, 
nas noites das Mar-
chas Populares, tem ti-
do sempre uma boa ca-

A Associação de Me-
lhoramentos, Cultura 
e Recreio da Cartaria 
(AMCRC) vai viver duas 
iniciativas de destaque 
durante o mês de Junho, 
reforçando a dinâmica 
associativa e o convívio 
entre a população.

Já no próximo sába-
do, 13 de Junho, pelas 
15 horas, terá lugar a 
inauguração da requa-
lificação do pavilhão da 
associação, uma obra 
que representa uma 
melhoria significativa 
das condições disponi-
bilizadas à comunidade 
e às diversas activida-
des promovidas ao lon-
go do ano. A cerimónia 
será seguida de um lan-
che-convívio aberto à 

população.
Uma semana depois, 

a 20 de Junho, a asso-
ciação organiza mais 
uma edição do Passeio 
de Bicicletas ao Agroal. 
A concentração está 
marcada para as 9h30, 
junto ao Centro de Con-
vívio da Cartaria, pro-
porcionando aos parti-
cipantes um percurso 
de lazer até uma das zo-
nas balneares mais em-
blemáticas da região.

A iniciativa inclui al-
moço, bebida e momen-
tos de convívio, sendo 
obrigatória a utilização 
de capacete. As inscri-
ções decorrem junto da 
organização, com valo-
res diferenciados para 
sócios e não sócios.

A 13 de Junho

Cartaria inaugura 
pavilhão requalificado 

Dinamizada pelo Grupo Desportivo Guiense

Expofago volta a afirmar-se como 
um dos maiores certames do concelho

Chegou ao fim mais 
uma edição da Expofa-
go, certame que ao lon-
go de quatro dias vol-
tou a atrair milhares de 
visitantes à zona oes-
te do concelho de Pom-
bal, confirmando o seu 
estatuto como um dos 
maiores e mais emble-
máticos eventos da re-
gião.

A 36.ª edição da Feira 
de Actividades Econó-
micas da Guia decorreu 
entre os dias 4 e 7 de 
Junho, reunindo deze-
nas de expositores, ani-
mação musical, gastro-
nomia, actividades des-
portivas e momentos 
culturais, num ambien-

te marcado pelo conví-
vio e pela forte partici-
pação da comunidade.

Na sessão de inau-
guração, a organização, 
a cargo do Grupo Des-
portivo Guiense, per-
correu os vários espa-

ços expositivos pre-
sentes no recinto, num 
momento que assina-
lou oficialmente o ar-
ranque do certame.

A presidente da Jun-
ta de Freguesia da 
Guia, Sandra Men-

des, destacou o papel 
do Grupo Desportivo 
Guiense na concreti-
zação do evento, recor-
dando que a autarquia 
decidiu não avançar 
com a organização da 
Expofago este ano de-

vido às dificuldades re-
sultantes da tempesta-
de Kristin.

“Foi com grande ale-
gria e satisfação que a 
Junta de Freguesia to-
mou conhecimento de 
que o Grupo Despor-
tivo Guiense se dispo-
nibilizava para organi-
zar o evento”, afirmou, 
deixando um agrade-
cimento ao clube pela 
“coragem, dinamismo e 
iniciativa” demonstra-
dos ao assumir a res-
ponsabilidade de man-
ter viva uma iniciativa 
com mais de três déca-
das de história.

A autarca sublinhou 
ainda o apoio presta-

do pela Junta de Fre-
guesia desde o primei-
ro momento, através de 
meios financeiros, lo-
gísticos e técnicos. “In-
vestir na Expofago é in-
vestir na nossa identi-
dade, na nossa econo-
mia local e no orgulho 
das nossas gentes”, fri-
sou.

Sandra Mendes dei-
xou igualmente uma 
palavra de reconheci-
mento aos voluntários, 
expositores e empresas 
patrocinadoras, salien-
tando que o sucesso do 
certame só foi possível 
graças ao envolvimen-
to colectivo da comuni-
dade.

O Parque Social do 
Cabeço recebe, a 28 de 
Junho, mais uma edição 
do tradicional Almoço 
de Carneiro, uma ini-
ciativa promovida pela 
Comissão de Festas em 
Honra de Nossa Senho-
ra da Boa Viagem.

O valor de participa-
ção é de 20 euros para 
adultos e 10 euros pa-

ra crianças até aos 12 
anos. As inscrições de-
correm até ao dia 20 de 
Junho e os lugares são 
limitados. Além da ver-
tente gastronómica, a 
iniciativa assume-se co-
mo um importante mo-
mento de encontro en-
tre a população local, 
emigrantes e amigos da 
comunidade, 

Para apoiar festas

Almoço de Carneiro 
regressa ao Cabeço  

sa. Esperamos que es-
te ano também seja as-
sim”, afirma.

A escolha da noite de 
sábado para domingo 
não foi por acaso. “Na 
sexta-feira realizam-se 
as Marchas de Lisboa e 
muita gente acaba por 
ficar em casa a assistir. 
Assim conseguimos dar 
maior visibilidade às 
nossas marchas”, expli-
ca Carlos Silva.

Além da componente 
festiva, a iniciativa re-
presenta um importan-
te momento de valori-
zação das tradições po-
pulares e do trabalho 
desenvolvido ao longo 
de vários meses pelos 
marchantes, costurei-
ras, músicos e restantes 
elementos envolvidos.

Carlos Silva destaca 
ainda a qualidade dos 
grupos participantes e 
acredita que o público 
será brindado com um 
espectáculo cheio de 
brilho e criatividade. 
“As marchas vão trazer 
muita cor à cidade. Há 
grupos que vêm com 
trajes verdadeiramente 
deslumbrantes”, refere.

●Equipa do Guiense que serviu as refeições juntamente com as entidades

●Evento conta, este ano, com a participação da Marcha da CERCIPOM, Marcha Infan-
til de Cernache, Marcha de Cernache, Marcha do Município de Pombal e Marcha da 
Charneca
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Presidente da Concelhia do CDS-PP de Pombal defende mais habitação e apoio ao mundo rural 

Telmo Lopes: “Oposição 
tem que retirar a maioria 
à máquina laranja”

POMBAL JORNAL (PJ) - Co-
mo avalia o actual momento do 
CDS-PP em Pombal e quais são 
hoje as principais prioridades 
da concelhia?

TELMO LOPES (TL) - A 
marca do nosso partido a 
nível nacional está “fora de 
moda”, devido aos aconteci-
mentos internos do início da 
década, ao apoio prolongado 
prestado ao PSD e ao surgi-
mento de novas forças políti-
cas. Felizmente em algumas 
autarquias do País foi possí-
vel contrariar esta tendência, 
elegendo muitos autarcas de 
forma autónoma, mesmo em 
regiões onde não temos essa 
tradição.

Em Pombal, o trabalho da 
concelhia tem vivido de ci-
clos quase fechados de apro-
ximadamente meia dúzia de 
anos, após os quais não se 
tem conseguido reter no ac-
tivo os militantes e apoian-
tes. Por outro lado, a situa-
ção de poder maioritário 
mantida pelo PSD esvaziou 
de forma importante o nosso 
campo de recrutamento.

A nossa principal priorida-

Recuperar influência 
política, reforçar a 
proximidade às fre-
guesias e afirmar 
uma alternativa ao 
actual executivo 
municipal são algu-
mas das prioridades 
assumidas por Telmo 
Lopes para o CDS
-PP em Pombal. Em 
entrevista ao Pombal 
Jornal, o presidente 
da concelhia demo-
crata-cristã faz uma 
análise crítica ao 
desenvolvimento do 
concelho, defende 
uma maior aposta 
na fixação de popu-
lação, na habitação 
e no mundo rural, e 
considera que o terri-
tório precisa de uma 
estratégia mais equi-
librada e orientada 
para a criação de 
riqueza. O dirigente 
aborda ainda os efei-
tos da tempestade 
Kristin, o crescimen-
to de novas forças 
políticas e o futuro 
do CDS no panorama 
autárquico local.

lação residente, mas nada se 
tem feito para que as pessoas 
aí se fixem.

Nem todos os pombalenses 
têm capacidade financeira pa-
ra construir a sua moradia ou 
adquirir apartamentos de as-
pecto luxuoso nas zonas no-
bres da cidade.

PJ - O CDS tem tradicio-
nalmente uma forte ligação 
ao mundo rural. Em concre-
to, quais são hoje os principais 
problemas das freguesias ru-
rais, dos agricultores e dos pro-
dutores florestais do concelho?

TL - O principal problema 
em toda a região Centro e 
Norte do País está relacionado 
com a dimensão da proprieda-
de rural e com a falta de iden-
tificação dos proprietários. Es-
ta situação impede qualquer 
plano de desenvolvimento 
que se queira delinear.

O Município, com o apoio 
da CCDR e suportado nas jun-
tas de freguesia, tem que fa-
zer muito mais neste tema e 
ser mais ambicioso na execu-
ção do BUPI. Há que criar em 
cada uma das 17 freguesias 

de é recuperar apoio e reco-
nhecimento junto da popu-
lação, percorrendo para isso 
cada uma das freguesias do 
concelho em busca de pom-
balenses insatisfeitos que 
nos queiram acompanhar 
neste percurso.

Faremos de tudo para que 
a natural renovação interna 
que irá acontecer daqui a uns 
anos seja feita em continui-
dade, dando ao partido a cre-
dibilidade que precisa para se 
afirmar como alternativa.

PJ - O CDS tem actualmente 
uma representação política re-
duzida a nível local. Como pre-
tende reforçar a proximidade 
aos pombalenses e recuperar 
influência no debate político 
concelhio?

TL - Temos que estar pre-
sentes nas diversas platafor-
mas de comunicação disponí-
veis, sejam as mais tradicio-
nais como a rádio ou os jor-
nais, seja nas redes sociais. 
Em simultâneo consideramos 
importante, fora do período 
de eleições, continuar junto 
das pessoas, conversar com 
os diversos agentes económi-
cos e associações locais, de-
monstrando a nossa preocu-
pação pelos seus problemas 
e estudando soluções para os 
mesmos.

PJ - Quais considera serem, 
neste momento, os principais 
desafios que o concelho de 
Pombal enfrenta?

TL - O principal problema 
do concelho está relacionado 
com a falta de uniformidade 
no desenvolvimento conse-
guido, o que se manifesta no 
abandono visível de parte do 
território.

A aposta no saneamento e 
outras infraestruturas como 
as escolas e os polos de saúde 
tem que ser acompanhada por 
políticas estruturadas de mo-
bilidade e de fixação da popu-
lação, nas quais se garantam 
serviços básicos como o aces-
so a creches, pré-escolar e te-
lecomunicações, entre outros.

PJ - O concelho tem regis-
tado crescimento económico e 
industrial, mas continua a en-
frentar dificuldades na fixa-
ção de população jovem. Como 
analisa esta realidade e que so-

luções defende?
TL - Sendo o concelho e a 

sua capital de média dimensão, 
com limitações naturais ao ní-
vel da diversidade e tamanho 
dos serviços e das empresas, 
é inevitável que alguns dos 
nossos jovens saiam para es-
tudar e que durante as suas 
carreiras procurem ofertas 
apenas disponíveis noutras 
paragens. No entanto, o ter-
ritório deve ter as condições 
que lhes permitam regressar, 
assim como ser atractivo pa-
ra que pessoas de outras ori-
gens se fixem por cá na ex-
pectativa de melhores condi-
ções de vida. Nesse aspecto 
o concelho não tem sabido 
“vender” a sua imagem à po-
pulação em geral mas princi-
palmente a possíveis inves-
tidores. Se os jovens e a po-
pulação em geral tiver boa 
qualidade de vida, serviços 
essenciais de qualidade, ofer-
ta cultural diversificada e ha-
bitação, acabará por perma-
necer no território.

PJ - A habitação tornou-se 
uma preocupação crescente 

para muitas famílias. Que me-
didas entende que podem ser 
adoptadas, a nível local, para 
facilitar o acesso à habitação?

TL - O problema da habita-
ção tem uma vertente global 
de custo de produção sobre a 
qual pouco se pode fazer lo-
calmente. Paralelamente, a 
pressão existente na procura 
e a falta de mão-de-obra pres-
sionam ainda mais a subida 
dos preços e a falta de oferta.

Neste âmbito, o Município 
tem sido pouco proactivo pe-
la ausência de oferta de ha-
bitação a custos controlados, 
assim como no apoio à cria-
ção de cooperativas de habi-
tação.

A medida que está em exe-
cução na freguesia da Pelari-
ga, com a construção de um 
loteamento junto ao novo 
centro escolar, deve ser repli-
cada na maioria das sedes de 
freguesia, mas infelizmente is-
so não está previsto para os 
próximos anos.

Está previsto serem gastos 
milhões de euros em parques 
verdes em zonas rurais para 
dar qualidade de vida à popu-
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uma equipa responsável por 
este trabalho, que percorra 
as suas aldeias na procura de 
identificar o proprietário de 
cada terreno que ainda esteja 
fora do sistema.

Em simultâneo, existe a ne-
cessidade de ter um departa-
mento no Município de Pom-
bal devidamente apetrechado 
em meios humanos e finan-
ceiros, que possa incentivar, 
acompanhar e apoiar projec-
tos de emparcelamento, cria-
ção de AIGP’s (áreas integra-
das de gestão de paisagem), 
arrendamento ou novo inves-
timento.

A maioria dos nossos agri-
cultores ou proprietários não 
tem capacidade, seja econó-
mica ou técnica, de desenvol-
ver o seu negócio, sendo que 
o apoio do Ministério da Agri-
cultura é muitas vezes ina-
cessível.

Acresce que a nossa região, 
nas últimas décadas, substi-
tuiu algumas zonas de explo-
ração agrícola ou de pinheiro 
bravo por eucaliptal ou mes-
mo pelo abandono.

Existe a necessidade de aju-
dar os investidores disponí-
veis a procurarem novas for-
mas de rendimento da explo-
ração agro-pecuária, criando, 
se necessário, as infra-estru-
turas de apoio.

Uma central de biomassa 
ou um matadouro podem fa-
zer sentido na região de Sicó, 
se forem integrados num pla-
no devidamente estruturado.

“UMA CENTRAL 
DE BIOMASSA 
OU UM MATADOURO 
PODEM 
FAZER SENTIDO 
NA REGIÃO DE SICÓ”

PJ - A tempestade Kristin 
deixou um rasto de destruição 
sem precedentes na floresta 
do concelho. Que lições devem 
ser retiradas deste episódio e 
o que deveria ser feito para 
apoiar os proprietários afec-
tados e preparar melhor o ter-
ritório para futuras situações 
semelhantes?

TL - Este foi um fenómeno 
muito extremo ao qual feliz-
mente não estamos habitua-
dos e que expôs algumas fra-
gilidades estruturais ao ní-
vel das telecomunicações e 
do transporte de energia. No 
que se refere aos territórios 
rurais e à floresta é essencial 
as pessoas compreenderem a 
necessidade de terem infraes-
truturas mais resistentes, ar-
mazéns e barracões, prote-
gendo-se sempre que possí-
vel com o respectivo seguro. 
Em algumas situações tam-
bém ficou patente a necessi-
dade de não se terem árvores 
de grande porte ou altura jun-
to às habitações, zonas onde 

se devem privilegiar árvores 
com crescimento menos ver-
tical ou cuja poda possa dimi-
nuir o risco de eventuais da-
nos em caso de queda ou in-
cêndio.

PJ - Como avalia o traba-
lho desenvolvido pela Câmara 
Municipal de Pombal nos últi-
mos meses e anos? Que aspec-
tos destaca pela positiva e em 
que matérias considera que 
poderia ter sido seguido um 
caminho diferente?

TL - O investimento efec-
tuado nos polos de saúde e 
nas infraestruturas escolares 
é um ponto positivo mas por 
outro lado a obsessão no in-
vestimento nos parques ver-
des de grande dimensão, os 
projectos conhecidos de reno-
vação dos centros de fregue-
sia e a falta de um plano de 
desenvolvimento estruturado 
que englobe todo o território 
são os pontos mais negativos.

Os investimentos Munici-
pais devem preferencialmen-
te responder a duas necessi-
dades, permitir a criação de 
riqueza e ajudar a fixar a po-
pulação. Nos últimos anos is-
to não tem acontecido por de-
masiadas vezes, sendo des-
perdiçados recursos de forma 
inusitada.

Outra falha grande no fun-
cionamento do Município que 
se tem agravado neste man-
dato é a falta de capacidade 
de comunicação e a má qua-
lidade daquela que existe. 
Quando existe um problema 

Agricultura 
e Floresta em 
debate a 20 
de Junho 
em Vila Cã
A concelhia do CDS-PP de 

Pombal promove, no próximo dia 
20 de Junho, pelas 15h00, no 
Centro Cultural e Recreativo de 
Vila Cã, a conferência “Agricultura 
e Floresta – Raízes de Rendi-
mento”, uma iniciativa dedicada 
aos desafios e oportunidades do 
sector agro-florestal na região.

O programa reúne especialis-
tas de diferentes áreas, que irão 
abordar temas como a floresta 
autóctone e a micologia, a fileira 
hortofrutícola em contexto de 
minifúndio, a modernização da 
produção vinícola e a integração 
da produção animal nos ecossis-
temas agro-florestais.

Participam como oradores José 
Pais, presidente da Associação 
Nacional de Ambiente Iris, Maria 
do Carmo Martins, secretária-ge-
ral do COTHN-CC, Gonçalo Costa, 
presidente da ViniSicó, e Carolina 
Borges, médica veterinária da 
empresa Servet.

A sessão inclui um período de 
debate moderado pelo jornalista 
Luís Marques e termina com um 
convívio aberto aos participantes.

estrutural, de funcionamen-
to ou outro, o Município tem 
que esclarecer de imediato as 
causas, o que está a ser feito 
e qual a solução, actualizando 
a informação periodicamente. 
O encerramento ao trânsito 
da ponte românica da Redi-
nha é disto um bom exemplo, 
desde 9 de Janeiro que não 
existe qualquer informação 
sobre a situação.

PJ - O crescimento de forças 
como o Chega e dos movimen-
tos independentes alterou o 
espaço político tradicional do 
CDS. Como vê essa realidade 
e de que forma pretende o par-
tido afirmar-se no actual con-
texto político?

TL - Perante o cenário ac-
tual, em teoria uma das solu-
ções seria desistir, mas since-
ramente essa opção não está 
no meu pensamento. Custa 
sabermos que com o progra-
ma que apresentámos nas au-
tárquicas e o trabalho inter-
calar que foi desenvolvido 
ficámos atrás de forças que 
localmente têm feito muito 
pouco.

A única solução é demons-
trar que temos um projecto 
para o concelho, soluções pa-
ra os pombalenses e vontade 
de aprender, crescer e evoluir.

A única alternativa é a de 
continuar a trabalhar para 
merecer a confiança dos elei-
tores.

PJ - O CDS considera hoje 
o PSD um aliado natural em 
Pombal ou entende que exis-
te espaço para uma verdadei-
ra alternativa política à actual 
maioria?

TL - O PSD está no poder 
em quase todos os órgãos au-
tárquicos há 32 anos. Domi-
na de forma directa ou indi-
recta as principais institui-
ções do concelho e tem lidado 
muito mal, cada vez pior, com 
a crítica.

Existe a necessidade de con-
seguirmos mostrar aos pomba-
lenses que existem caminhos 
alternativos, que a propaganda 
tem que dar lugar à concretiza-
ção, que a obra de fachada tem 
que ser substituída pela gera-
ção de riqueza e que as festas 
têm que se intercalar com tra-
balho. O primeiro objectivo de 
qualquer um dos partidos da 
oposição tem que ser retirar a 
maioria à máquina laranja pa-
ra aí ter o poder de influen-
ciar políticas diferentes. Desta 
forma o PSD teria que mudar 
muito a forma como olha pa-
ra o seu “feudo” para que um 
eventual entendimento autár-
quico fosse plausível. 

PJ - Que visão tem para o fu-
turo de Pombal e qual conside-
ra que deve ser o contributo do 
CDS para o desenvolvimento do 

concelho na próxima década?
TL - O nível de concretização 

dos últimos anos, olhando pa-
ra tudo o que já foi prometido, 
é muito baixo. Projectos estru-
turantes ou considerados em-
blemáticos como o Ecomatur, 
a Casa Mota Pinto, o termi-
nal rodoviário ou o Explore-
Sicó foram abandonados ou 
muito mal geridos.

O Expocentro, se não fosse 
a fatalidade da tempestade 
Kristin, continuaria igual por 
mais uma década, significan-
do oportunidades perdidas.

Há muitos anos que defen-
demos a construção de um 
pavilhão multiusos que pos-
sa ser o verdadeiro centro do 
atletismo do País, em con-
junto com Leiria e Marinha 
Grande.

O projecto das Terras de 
Sicó tarda em se afirmar 
muito por culpa dos egos 
político-partidários dos seis 
municípios integrantes.

A expansão das zonas in-
dustriais tem sido demorada, 
o que dificulta a atracção de 
novas empresas e a expan-
são das actuais.

Neste âmbito, Pombal de-
ve procurar atrair projectos 
de valor acrescentado, mes-
mo que de menor dimensão, 
pois permitem a fixação de 
mão-de-obra qualificada e 
não pressionam tanto as in-
fra-estruturas públicas.

O turismo não tem tido 
uma verdadeira estratégia, 

pelo que continuamos a des-
perdiçar recursos naturais e 
culturais, como a Redinha, 
Sicó, Abiúl, o Bio-Parque da 
Charneca e as Lagoas do Car-
riço.

A agricultura e a floresta, 
que para nós têm que ser uma 
prioridade, são encaradas so-
mente como um problema de 
protecção civil e não como 
uma oportunidade de desen-
volvimento de algumas das 
nossas freguesias, que têm 
condições naturais para a 
criação de riqueza muito para 
além da extracção de inertes.

É por acreditarmos que as 
actividades económicas liga-
das ao sector primário podem 
ter um papel relevante no de-
senvolvimento do concelho 
que vamos realizar, no próxi-
mo dia 20 de Junho, uma con-
ferência subordinada ao tema 
“Agricultura e Floresta – Raí-
zes de Rendimento”, que pre-
tende indicar caminhos para 
o desenvolvimento do sector.

Todos os interessados na 
actividade agro-florestal es-
tão convidados a participar 
nesta jornada de conheci-
mento e troca de ideias.

Concluindo, o futuro do CD-
S-PP depende muito daquilo 
que fizer pelo concelho e da 
forma como o conseguir trans-
mitir aos pombalenses.

Continuaremos a trabalhar 
por uma alternativa ao poder 
laranja que tanta falta faz a 
Pombal.

PUB
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Destaque Feirourém 26
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Entrada gratuita em resposta aos impactos da tempestade Kristin

Nininho Vaz Maia, Plutónio 
e Toy animam FeirOurém 

Ana Laura Duarte

Nininho Vaz Maia, Plu-
tónio, Toy, Némanus e 
Xtinto são alguns dos 

nomes que vão subir ao palco 
da FeirOurém 2026, certame 
que decorre entre os dias 18 e 
21 de Junho e que volta a reu-
nir música, gastronomia, des-
porto, cultura e promoção do 
tecido económico local.

A principal novidade da edi-
ção deste ano será a entrada 
gratuita em todos os espectá-
culos e actividades do evento. 
A decisão foi anunciada pelo 
Município de Ourém e surge 
na sequência dos prejuízos 
provocados pela tempestade 
Kristin.

“Este ano, até por força de 
tudo aquilo que aconteceu 
com a Tempestade Kristin, 

entendemos que devíamos 
não estar a sobrecarregar as 
pessoas e, por isso, decidimos 
abrir o acesso a todos os es-
pectáculos de forma gratui-
ta, não onerando as famílias”, 
justificou o presidente da Câ-
mara Municipal de Ourém, 
Luís Miguel Albuquerque.

O certame volta a decor-
rer entre o Centro Municipal 
de Exposições e o Parque da 
Cidade Dr. António Teixeira, 
apresentando um programa 
diversificado dirigido a dife-
rentes públicos.

Além dos concertos dos ca-
beças-de-cartaz, a programa-
ção integra iniciativas cultu-
rais, actividades para famílias, 
demonstrações desportivas, 
showcookings promovidos 
pela Escola de Hotelaria de 
Fátima, animação infantil, 

marchas populares, festival 
de folclore e a tradicional sar-
dinhada popular.

A edição deste ano conta 
ainda com a realização do se-
gundo Torneio Internacional 
Jovens pela Paz, da Corrida 
Cidade de Ourém e das come-
morações do Dia do Municí-
pio, assinalado a 20 de Junho.

O recinto incluirá também 
espaços dedicados à restaura-
ção, street food, bares, diver-
sões, exposição de automó-
veis e maquinaria agrícola, 
bancas ecorurais e mostra de 
produtos locais e regionais.

Para Luís Miguel Albuquer-
que, a FeirOurém continua a 
afirmar-se como um dos prin-
cipais momentos de promo-
ção do concelho. “É um espa-
ço privilegiado de promoção 
do território e de valorização 
do tecido económico local”, 
refere o autarca.

Com entrada livre e uma 
programação diversificada, a 
organização espera voltar a 
atrair milhares de visitantes 
ao concelho durante os qua-
tro dias de festa.

O Castelo e Paço dos Con-
des de Ourém reabriu ao pú-
blico,a 4 de Junho, após a 
conclusão dos trabalhos de 
recuperação dos danos pro-
vocados pela tempestade 
Kristin.

A cerimónia de reabertu-
ra contou com a presença 
da ministra da Cultura, Ju-
ventude e Desporto, Marga-
rida Balseiro Lopes, do pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Ourém, Luís Miguel Albu-
querque, bem como de vários 
autarcas e representantes de 
entidades da região.

Os trabalhos agora con-
cluídos permitiram devol-

ver as condições de seguran-
ça e fruição ao monumento, 
permitindo a sua reabertura 
aos visitantes poucos meses 
após os estragos provocados 
pelo fenómeno meteorológi-
co.

A ocasião ficou igualmente 
marcada pela inauguração da 
exposição temporária “Mu-
dam-se os Tempos, Mudam-
se as Modas – Do 4.º Conde 
de Ourém a Luís Vaz de Ca-
mões”, iniciativa que esta-
belece uma ligação entre a 
história local e as comemo-
rações associadas aos 500 
anos do nascimento de Ca-
mões.

Trabalhos permitiram devolver 
condições de segurança

Castelo e Paço 
dos Condes de Ourém 
volta a receber visitantes
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Mecatrónica automóvel

Programação e 
maquinação cnc

Gestão e administração
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e bem-estar
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+351 249 540 390
OPERAÇÃO DE IMPORTÂNCIA 

ESTRATÉGICA 

+351 249 530 630
ehf.pt

sabe mais em

Imagem criada através de Inteligência Artificial

PUB

Com um investimento próximo dos 90.000 euros

Obras no Salão da Capela 
do Pinheiro reforçam apoio 
à comunidade

Ana Laura Duarte

OSalão da Capela do Pi-
nheiro e as novas salas 
de catequese foram ofi-

cialmente inaugurados a 7 de 
Junho, numa cerimónia que 
assinalou a conclusão de uma 
intervenção destinada a me-
lhorar as condições de acolhi-
mento, formação e convívio 
da comunidade local.

A iniciativa contou com a 
presença do presidente da 
Câmara Municipal de Ourém, 

Luís Miguel Albuquerque, do 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Nossa Senhora da 
Piedade, Luís Serras de Sou-
sa, além de representantes da 
comunidade e da paróquia.

As celebrações tiveram iní-
cio com a Missa na Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, 
presidida pelo padre Jorge 
Guarda, seguindo-se a bênção 
e inauguração das obras.

Na ocasião, Luís Miguel Al-
buquerque destacou a impor-
tância do investimento reali-

zado, felicitando a comissão 
responsável pelo projecto pe-
lo trabalho desenvolvido na 
legalização e valorização do 
espaço.

Segundo o autarca, a inter-
venção contou com uma com-
participação municipal na or-
dem dos 40.000 euros, inse-
rida num investimento global 
próximo dos 90.000 euros.

O presidente da Câmara rea-
firmou ainda a disponibilidade 
do Município para continuar a 
apoiar associações, paróquias 
e instituições do concelho, 
contribuindo para a melhoria 
das condições de utilização 
dos seus equipamentos e para 
o reforço da qualidade de vida 
das populações.

A cerimónia terminou com 
um momento de convívio en-
tre os participantes, assina-
lando a conclusão de uma 
obra que permitirá reforçar a 
actividade pastoral, formati-
va e comunitária no lugar do 
Pinheiro.

Os residentes da fregue-
sia de Formigais vão voltar 
a dispor de transporte gra-
tuito para a Praia Fluvial do 
Agroal durante a próxima 
época balnear, na sequên-
cia de uma medida aprova-
da pelo executivo municipal 
na reunião de Câmara de 1 de 
Junho.

O serviço funcionará en-
tre os dias 1 e 30 de Agosto, 
aos sábados, domingos e fe-
riados, sendo assegurado por 
um autocarro com capacida-
de para 25 passageiros.

O transporte efectuará vá-
rias ligações diárias entre 
Formigais e o Agroal, com 
funcionamento entre as 9 e 
as 19 horas, existindo uma 
interrupção entre as 12h45 e 
as 14 horas.

O percurso inclui paragens 
junto ao antigo edifício da 
Junta de Freguesia de Formi-
gais, em Casal de Igreja, no 
Parque Natureza do Agroal 
e na Praia Fluvial do Agroal, 
facilitando o acesso dos ha-
bitantes da freguesia a uma 
das principais zonas balnea-
res do concelho.

A Praia Fluvial do Agroal 
continua a afirmar-se como 
um dos principais cartões-de-
visita turísticos do concelho. 
Este ano voltou a ser distin-
guida com a Bandeira Azul, 
pelo décimo ano consecutivo, 
e recebeu pela sétima vez a 
Bandeira de Ouro, atribuída 
pela Quercus, reconhecendo 
a qualidade da água, a segu-
rança e a gestão ambiental 
do espaço.

Serviço gratuito entre 1 e 30 de Agosto

Ourém disponibiliza 
transporte para Praia 
Fluvial do Agroal

●A intervenção contou com uma comparticipação municipal na or-
dem dos 40.000 euros
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Sociedade

A Freguesia de Meirinhas 
foi distinguida, pelo segundo 
ano consecutivo, com o Pré-
mio DECO -Freguesias, uma 
iniciativa da Associação Por-
tuguesa para a Defesa do 
Consumidor que reconhece 
políticas públicas e projectos 
locais centrados nos cidadãos 
e na defesa dos consumido-
res.

A distinção foi atribuída no 
âmbito da terceira edição dos 
Prémios DECO - Freguesias, 
que pretendem destacar o tra-
balho desenvolvido pelas au-
tarquias na promoção de uma 
relação de proximidade, con-
fiança e apoio à população.

Para a Junta de Freguesia 
de Meirinhas, esta nova dis-
tinção representa o reconhe-
cimento do trabalho desen-
volvido junto da comunidade 
e do conjunto de serviços dis-
ponibilizados aos cidadãos.

João Pimpão, presidente da 
Junta de Freguesia considera 
que o prémio constitui “uma 
honra para toda a Freguesia 
de Meirinhas”, destacando o 
trabalho realizado pelas fun-
cionárias da autarquia e a 

aposta na prestação de servi-
ços de proximidade.

“É o reconhecimento públi-
co do excelente trabalho de 
atendimento das funcionárias 
da Freguesia, bem como do 
modelo de conjunto de servi-
ços que conseguimos disponi-
bilizar nas instalações da Fre-
guesia e da atenção na defesa 
dos direitos do consumidor, 
que é um pilar central de to-
da a relação com o cidadão”, 
afirma.

O autarca entende ainda 
que esta distinção reforça a 
responsabilidade da fregue-
sia na implementação de po-
líticas públicas orientadas pa-
ra as necessidades da popula-
ção.

“Sermos distinguidos com 
este prémio é também o re-
forço da vinculação de Mei-
rinhas a uma co-responsabili-
dade de desenvolver políticas 
públicas ágeis, em proximida-
de e eficiência, percebendo o 
território e envolvendo a co-
munidade e as empresas na 
concretização do progresso 
económico, social e comunitá-
rio”, acrescenta.

Por políticas de proximidade e apoio ao consumidor

Meirinhas distinguida 
pela DECO pelo segundo 
ano consecutivo

33.º aniversário da elevação a vila assinalado a 23 de Maio

Célio Dias: “O Louriçal 
merece que olhemos para 
o futuro com ambição”
Avila do Louriçal assina-

lou, a 23 de Maio, o 33.º 
aniversário da sua ele-

vação a vila, numa cerimónia 
marcada pela evocação da his-
tória da freguesia, pelo reco-
nhecimento do trabalho desen-
volvido ao longo das últimas 
décadas e pela homenagem ao 
espírito de entreajuda demons-
trado pela população na se-
quência da tempestade Kristin.

Perante representantes de 
instituições, associações, au-
tarcas e população, o presi-
dente da Junta de Freguesia, 
Célio Dias, destacou a impor-
tância da data como símbolo 
da identidade e do percurso 
colectivo da comunidade.

“Esta data não é apenas um 
ponto de calendário. Repre-
senta a força de uma comuni-
dade que, ao longo das déca-
das, soube transformar desa-
fios em oportunidades e pre-
servar aquilo que a distingue: 
a união, o trabalho e o profun-
do sentido de pertença”, afir-
mou.

O aniversário ficou igual-
mente marcado pela referên-
cia à passagem da tempesta-
de Kristin, que provocou ele-
vados danos no território e 
colocou à prova a capacidade 
de resposta da comunidade.

“Vimos estradas cortadas, 
telhados destruídos e equi-
pamentos danificados. Mas 
vimos também vizinhos a 
ajudar vizinhos, voluntários 
a trabalhar lado a lado com 
as autoridades e um espírito 
de entreajuda que nos enche 
de orgulho”, sublinhou Célio 
Dias.

O presidente da Junta des-
tacou o papel desempenhado 

pelos Bombeiros Voluntários 
de Pombal, em particular pe-
la 4.ª Companhia do Louriçal, 
bem como o contributo de 
empresas, associações, tra-
balhadores da Junta de Fre-
guesia e de inúmeros volun-
tários que participaram nas 
operações de recuperação.

Também o presidente da 
Câmara Municipal de Pom-
bal, Pedro Pimpão, aprovei-
tou a cerimónia para enal-
tecer a resposta colectiva à 
adversidade, considerando 
que os dias que se seguiram 
à tempestade demonstraram 
“aquilo que distingue esta co-
munidade”.

“Se vivemos momentos di-
fíceis, também demonstrá-
mos aquilo que nos distin-
gue: uma comunidade muito 
solidária. Quando foi neces-
sário estarmos juntos, estive-
mos efectivamente juntos”, 
afirmou.

Olhando para o futuro, Pe-
dro Pimpão considerou que o 
Louriçal se tem afirmado co-
mo um território de qualida-

de de vida, destacando os in-
vestimentos realizados nas 
áreas da educação, saúde, 
desporto e espaços públicos.

“Hoje, o Louriçal é uma fre-
guesia distinta, com condi-
ções que garantem futuro ao 
território e qualidade de vida 
à população”, referiu.

Já na parte final da sua in-
tervenção, Célio Dias deixou 
um apelo ao município pa-
ra que mantenha um olhar 
atento às necessidades da 
freguesia, particularmente 
ao nível das infra-estruturas 
rodoviárias e da expansão da 
rede de saneamento básico.

A cerimónia terminou com 
uma mensagem de confiança 
no futuro. “O Louriçal mere-
ce que olhemos para o futuro 
com ambição, com projectos 
que reforcem a qualidade de 
vida, valorizem o nosso pa-
trimónio e garantam que as 
próximas gerações encon-
trem aqui um lugar onde va-
le a pena viver, trabalhar e 
sonhar”, concluiu o presiden-
te da Junta.

Já decorreram sete inicia-
tivas inseridas na edição de 
2026 das Louriçalíadas, que 
foram, Ténis Mesa, Jogo Bur-
ro, Trail, Paintball, Pesca e no 
passado domingo, dia 7, o Chin-
quilho com organização do Pik
-Nik. O vencedor foi Manuel Pi-
nheiro (Pik-Nik).

A 27 e 28, o futebol de sete 
na Moita do Boi, seguindo-se 
uma pausa de verão, voltando 
a 20 de Setembro com a Petan-

ca nas Matas e Cipreste, finali-
zando em Outubro com Matra-
quilhos no Valarinho, no dia 3 
e a 16 e 17, a Sueca no Casal da 
Rola. Seguindo-se depois um 
novo encontro em local a de-
signar para a entrega dos pré-
mios.

Neste momento, a Associa-
ção do Louriçal é líder isolada, 
com vitórias em todas as acti-
vidades, num total de cinco, à 
excepção desta última.

Agendado para 27 e 28

Moita do Boi recebe
torneio de futebol de 7

● As comemorações incluíram a inauguração de quatro equipamen-
tos de manutenção física oferecidos pelo grupo Marcha da Amizade 
DR�3DUTXH�1DWXUDO�5LFR�6RÀD

● João Pimpão, presidente de junta, com a distinção

● FOTO NOTÍCIA

● Decorreu no passado dia 31 de Maio, a inauguração e benção do monumento e consagração da 
comunidade de Meirinhas a Nossa Senhora de Fátima. Junto à estrada de passagem dos perigrinos, 
a iniciativa juntou três dezenas de populares, que iniciou com a reza do terço. 
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Daniel Ferreira 
Presidente da Junta de Freguesia de Vermoil

Oano de čċčđ ª �aráĕ para seÇpreĕ gravado na Çeł
ÇÎria do nosso povoĖ

�oÇe�ou de uÇa ©orÇa duraĕ inesperada e proł
©undaÇente Çar�anteĖ � teÇpestade Eristin trouúełnos 
uÇa ©or�a da natureĀa �oÇo n�o se via ń neÇ se sentia 
ń desde o �i�lone de ČĐ de 0evereiro de ČĔďČĖ &Ç pou�as 
±orasĕ viÇos �aÇin±os interroÇpidosĕ �asas ©eridas e rotił
nas des©eitasĖ yiÇos o ÇedoĖ yiÇos a in�erteĀaĖ

Lasĕ a�iÇa de tudoĕ viÇos o Çel±or de nÎsĖ
^erante a adversidadeĕ n�o ±esitáÇosĖ daµÇos � ruaĕ arł

rega�áÇos as Çangasĕ pegáÇos eÇ ©erraÇentasĕ estenł
deÇos a Ç�oĖ Mun�a ©oÇos deÇaisĖ �ada gesto �ontouĖ 
�ada a¾uda ©eĀ a di©eren�aĖ 0oÇos viĀin±osĕ ©oÇos ©aÇµliaĕ 
©oÇos �oÇunidadeĖ

& essa  ĕ talveĀĕ a Çaior li��o Úue levaÇos desta 
teÇpestadeĖ

^orÚueĕ de ©orÇa Úuase siÇ�Îli�aĕ a Eristin ©oi deÇoł
�ráti�aņ to�ou todosĕ seÇ eú�ep��oĖ & ©oi pre�isaÇente isł
so Úue nos uniu ainda ÇaisĖ #erru�ou Çuros Úue n�o se 
viaÇ e aproúiÇou pessoas Úue talveĀ ±á Çuito n�o se �ruł
ĀavaÇĖ Lostroułnos Úueĕ Úuando   pre�isoĕ sa�eÇos ser 
uÇ sÎĖ

� todos os Úue se levantaraÇ seÇ pedir nada eÇ tro�a 
ń o nosso Çais pro©undoĕ sentido e eterno agrade�iÇenł
toĖ �os Úue �ortaraÇ árvores para a�rir �aÇin±osĕ aos Úue 
re�uperaraÇ tel±adosĕ aos Úue deraÇ teÇpoĕ es©or�o e 
�orageÇņ vo�£s s�o o verdadeiro rosto de yerÇoilĖ

6á algo de pro©undaÇente re�on©ortante eÇ per�e�er 
Úueĕ aª nalĕ o ser ±uÇano   ń na sua ess£n�ia ń �oÇĖ

_ue esta eúperi£n�ia n�o se¾a apenas uÇa ÇeÇÎria de 
supera��oĕ Ças uÇa Çar�a perÇanente no nosso �ará�ł
ter �ole�tivoĖ _ue nun�a nos esÚue�aÇos da ©or�a Úue 
eúiste eÇ a¾udar o prÎúiÇoĖ

Las agoraŘ agora   teÇpo de seguir eÇ ©renteĖ
^orÚueĕ �oÇo diĀ o povo ń e �eÇ ń depois da teÇpesł

tade veÇ a �onan�aĖ
R �aÇin±o Úue teÇos pela ©rente n�o será ©á�ilĖ �inł

da ±á tra�al±oĕ ainda ±á Çar�as para sararĕ ainda ±á 
Çuito por re�onstruirĖ Las a nossa vida n�o pode pał
rarĖ & n�o vai pararĖ

�s ©aiúas de gest�o de �oÇ�ustµvel pre�isaÇ de ser liÇł
pasĖ �s �erÇas est�o a ser �on�luµdasĖ � nossa nnidade 
Go�al de ^rote���o �ivil preparałse para voltar ao terrenoĖ

&ĕ �oÇo seÇpre ª ĀeÇosĕ taÇ� Ç sa�ereÇos �ele�rarĖ
&Ç Cun±oĕ as ©estas de d�o Co�o voltar�o a dar vida aos 

Latos da `an±aĕ � `an±a de d�o Co�o e a yerÇoilĖ �s 
�oÇiss×es tra�al±aÇ ¾á para nos traĀer o ver�o Úue tanł
to Çere�eÇosĖ & o nosso �odo das �astan±as regressał
ráĕ �oÇ a ©or�a e a alÇa de seÇpre ń porÚue as tradi�×es 
taÇ� Ç nos ergueÇĖ

diÇĕ n�o será ©á�ilĖ
Las Úue ª Úue �laroņ n�o estaÇos soĀin±osĖ Mun�a 

estiveÇosĖ
^orÚue yerÇoil n�o   apenas uÇ lugar ń   uÇ poł

voĖ & este povo ¾á provou Úue sa�e �airŘ Ças sa�eĕ soł
�retudoĕ levantarłseĖ

&   ¾untosĕ �oÇo seÇpreĕ Úue vaÇos reerguer a nosł
sa terraĖ

Vermoil volta a apostar 
forte na prevenção 
do risco de incêndio
ACunta de 0reguesia de 

yerÇoil está a proÇoł
ver uÇa �aÇpan±a de 

re�rutaÇento de voluntários 
para integrar a �rigada �utárł
Úui�a de yoluntáriosĕ uÇa esł
trutura Úue teÇ deseÇpen±ał
do uÇ Ĭpapel ©undaÇental na 
vigil�n�ia e priÇeira intervenł
��o eÇ situa�×es de ris�o de 
in�£ndio no territÎrioĭĖ � inił
�iativa surge n�o tanto por ©alł
ta de eleÇentosĕ Ças pela neł
�essidade de garantir a renoł
va��o gera�ional da eÚuipaĖ 

��tualÇenteĕ a �rigada �onł
ta �oÇ �er�a de ďċ voluntáł
riosĕ nêÇero Úue se teÇ Çanł
tido relativaÇente estável ao 
longo dos anosĖ Mo entantoĕ o 
presidente da Cunta de 0regueł
siaĕ #aniel 0erreiraĕ eúpli�a Úue 
o o�¾e�tivo passa por atrair 
pessoas Çais ¾ovensĕ �apaĀes 
de assegurar a �ontinuidade 
deste tra�al±o nos prÎúiÇos 
anosĖ Ĭ&staÇos a pre�isar de 
renova��oĖ ^re�isaÇos de 
pessoas �oÇ Čēĕ čĐĕ Ďċ ou ĎĐ 
anosĕ Úue garantaÇ Úue daÚui 
a deĀ ou ÚuinĀe anos �ontinuał
Ços a ter ÚueÇ deseÇpen±e 
estas ©un�×esĭĕ re©ereĖ 

degundo o autar�aĕ as �rigał
das t£Ç deÇonstrado a sua eª ł
�á�ia no terrenoĖ ĬyerÇoil teÇ 
sido uÇa das ©reguesias do �onł
�el±o �oÇ Çaior nêÇero de igł
ni�×es registadas nos êltiÇos 
anosĕ Ças seÇ o�orr£n�ia de 
in�£ndios de grande diÇens�oĭĕ 

not ic ia s  de

A iniciativa decorreu no campo de jogos da Associação de Carnide

Dia da Criança 
promovido em parceria 
com Vermoil, Carnide 
e Meirinhas

gra�as � rapideĀ na dete���o e 
�oÇ�ate ini�ial das o�orr£n�iasĖ 
Ĭ�onseguiÇos �oÇ�ater as igł
ni�×es Çuito rapidaÇenteĖ 9sso 
dáłnos uÇa vantageÇ iÇporł
tanteĭĕ su�lin±a #aniel 0erreiraĖ 

R ©un�ionaÇento da �rigał
da assenta nuÇa ©orte �oÇpoł
nente de proúiÇidadeĖ #uranł
te a  po�a �rµti�aĕ eÚuipas de 
voluntários realiĀaÇ rondas 
regularesĕ espe�ialÇente duł
rante a noite e aos ª nsłdeł
seÇanaĕ �oÇpleÇentando o 
tra�al±o dos Çeios da Cunta 
de 0reguesiaĖ R �on±e�iÇenł
to pro©undo do territÎrio   aponł
tado �oÇo uÇa das prin�ipais 
Çaisłvalias destes voluntáriosĕ 
perÇitindo taÇ� Ç apoiar os 
�oÇ�eiros �oÇ in©orÇa��o 
so�re a�essos e �aÇin±os fl oł

restaisĖ 
� �aÇpan±a de re�rutaÇenł

to apela ao espµrito de entrea¾uł
da e �idadania a�tiva da populał
��oĖ Ĭder parte da nnidade Go�al 
de ^rote���o �ivil de yerÇoil   
Çais do Úue voluntariadoĕ   proł
teger vidasĕ a natureĀa e o ©utuł
ro da nossa terraĭĕ re©ere o autarł
�aĕ Úue desaª a os interessados 
a ins�revereÇłse e a traĀereÇ 
novos voluntários para a eÚuipaĖ

^ara #aniel 0erreiraĕ o reł
©or�o da parti�ipa��o �µvi�a   
essen�ial para garantir a seł
guran�a da ©reguesia e prepał
rar o ©uturoĖ ĬjeÇos de ter �ał
pa�idade para renovarĭĕ aª rł
Çaĕ deiúando o �onvite a todos 
aÚueles Úue ÚueiraÇ dedi�ar 
parte do seu teÇpo � de©esa 
da fl oresta e da �oÇunidadeĖ 

As ©reguesias de �arnił
deĕ Leirin±as e yerÇoil 
voltaraÇ a unir es©or�os 

para propor�ionar uÇ dia esł
pe�ial �s �rian�as dos respe�ł
tivos �entros &s�olaresĕ assił
nalandoĕ a Č de Cun±oĕ o #ia 
da �rian�a �oÇ Çuita aniÇał
��oĕ divers�o e ÇoÇentos de 
�onvµvioĖ

� seÇel±an�a dos anos anł
terioresĕ a organiĀa��o do 
evento seguiu o Çodelo rotatił
vo entre as tr£s ©reguesiasĕ �ał
�endo este ano � Cunta de 0reł
guesia de �arnide a responsał
�ilidade de a�ol±er e dinaÇił
Āar a ini�iativaĖ

�o longo do diaĕ n�o ©altał
raÇ a�tividadesĕ �rin�adeiras 
e sorrisosĕ nuÇ aÇ�iente Çarł
�ado pela alegria e entusiasł

Ço das �rian�asĖ � ini�iativa 
voltou a desta�ar a iÇport�nł
�ia da �oopera��o entre ©reł

guesias na proÇo��o de Çoł
Çentos de ©eli�idade e partil±a 
¾unto dos Çais novosĖ

Pedro Pimpão cumprimenta a Brigada de Vermoil durante a cerimónia do 
DECIR do passado dia seis
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Afreguesia de Ver-
moil poderá vir 
a tornar-se, em 

breve, a mais recente vi-
la do concelho de Pom-
bal. O pedido formal de 
elevação da localidade 
à categoria de vila deu 
entrada na Assembleia 
da República no passa-
do dia 29 de Maio, atra-
vés do Projecto de Lei 
n.º 640/XVII, iniciando 
um processo que a Jun-
ta de Freguesia vinha a 
preparar há cerca de um 
ano e meio.

Para o presidente da 
Junta de Freguesia, Da-
niel Ferreira, trata-se so-
bretudo de um reconhe-
cimento da história, da 
identidade e da impor-
tância que Vermoil tem 
vindo a assumir ao lon-
go dos anos.

“É uma questão de or-
gulho. Vermoil tem uma 
história muito própria, 
deu origem a duas fre-
guesias e possui uma di-
n�Çi�a Úue ¾ustiª �a esł

III
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ta distin��oĭĕ aª rÇa o 
autarca.

Apesar de admitir que 
a mudança de estatuto 
n�o trará �ene©µ�ios ª ł
nanceiros directos nem 
novas competências 
administrativas, Daniel 
Ferreira acredita que a 

elevação a vila pode-
rá contribuir para refor-
çar a notoriedade da fre-
guesia e a forma como é 
percepcionada dentro e 
fora do concelho.

“Pode parecer pouco, 
mas não é a mesma coi-
sa dizer que se vive nu-

ma aldeia ou numa vila. 
É uma forma de valori-
zar Vermoil e aquilo que 
aqui existe”, sustenta.

O autarca destaca ain-
da a crescente dinâmi-
ca empresarial e habita-
cional registada nos últi-
mos anos, considerando 

que o novo estatuto po-
derá também funcionar 
como um elemento de 
aª rÇa��o territorialĖ

“Temos assistido a al-
gum crescimento, quer 
ao nível da construção, 
quer da actividade eco-
nómica. Tudo o que aju-

de a reforçar a imagem 
de Vermoil é positivo”, 
acrescenta.

Segundo Daniel Fer-
reira, o processo já re-
colheu apoio político su-
ª �iente para avan�ar e 
seguirá agora os trâmi-
tes legais habituais. A 
proposta será apreciada 
pela Assembleia da Re-
pública após a recolha 
dos pareceres obrigató-
rios da Câmara Munici-
pal de Pombal, da As-
sembleia Municipal e da 
Assembleia de Fregue-
sia.

Caso a iniciativa ve-
nha a ser aprovada, 
yerÇoil passará oª �ialł
mente a ostentar a ca-
tegoria de vila, um mar-
co considerado históri-
co para a freguesia.

“Não muda a vida 
das pessoas no dia-a-
dia, mas muda a forma 
como olhamos para a 
nossa terra. E isso tam-
bém é importante”, con-
clui.
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AFilarmónica Ver-
moilense iniciou re-
centemente um novo 

ciclo com a tomada de pos-
se dos novos órgãos sociais, 
liderados por Ilídio da Mota, 
dirigente que assume a presi-
dência depois de vários anos 
de ligação à instituição, onde 
integrou anteriores direcções 
e desempenhou funções de 
vice-presidente.

A ligação à colectivida-
de vem de longe e cruza-se 
�oÇ a prÎpria ±istÎria da ª ł
larmónica. “O meu pai esteve 
envolvido na reactivação da 
banda, em 1979, e participou 
activamente na construção 
da actual sede”, uma ligação 
que o novo presidente des-
creve como particularmente 
“próxima e afectiva”.

Apesar da mudança na li-
derança, o responsável ga-
rante que o objectivo passa 
por “dar continuidade ao tra-
balho desenvolvido nos últi-
mos anos”, mantendo o foco 
no crescimento da banda e, 
sobretudo, no fortalecimento 
da Escola de Música.

FORMAÇÃO CONTINUA 
A SER PRIORIDADE
Com cerca de 100 alunos, a 

Escola de Música é hoje uma 
das principais apostas da Fi-
larmónica Vermoilense e as-
sume-se como o principal 
garante da renovação gera-
cional da banda.

Os alunos chegam não 
apenas da freguesia de Ver-
moil, mas também de loca-
lidades vizinhas, “como San-
tiago de Litém, São Simão de 
Litém, Carnide, Meirinhas e 
até de concelhos limítrofes”. 
Segundo a direcção, a quali-
dade do ensino ministrado e 
a estabilidade do corpo do-
cente têm contribuído para 
o crescimento sustentado da 
escola.

Para Ilídio da Mota, a for-
mação musical representa 
muito mais do que a apren-
dizagem de um instrumento. 
O dirigente sublinha o pa-
pel da música no desenvol-
vimento pessoal dos jovens, 
ajudando-os a adquirir com-
petências como a disciplina, 
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Sociedade Filarmónica Vermoilense aposta na formação 
e prepara novo ciclo de crescimento

a responsabilidade, a con-
centração e a capacidade de 
ultrapassar desaª osĖ

“É um espaço de cresci-
mento humano e cívico, on-
de muitas crianças encon-
traÇ Çotiva��o e �onª an�a 
para enfrentar outras etapas 
da sua vida”, refere.

Uma das particularidades 
da escola é a disponibiliza-
ção gratuita dos instrumen-
tos aos alunos que não pos-
suam equipamento próprio, 
eliminando uma das princi-
pais barreiras ao acesso ao 
ensino musical.

OBRAS PARA CRIAR 
MELHORES CONDIÇÕES
Paralelamente à activida-

de formativa, a colectividade 
encontra-se a investir na me-
lhoria das suas instalações.

Depois das intervenções 
realizadas nos últimos anos, 
a nova direcção está agora 
�on�entrada na reÚualiª �ał
ção das salas de aula da Es-

cola de Música, numa obra 
que permitirá “criar novos 
espaços e melhorar as condi-
ções de trabalho de alunos e 
professores”.

Os trabalhos decorrem, ac-
tualmente, de forma faseada 
“para não interferirem com 
as actividades lectivas”, de-
vendo estar concluídos antes 
do início do próximo ano es-
colar.

A instituição encontra-se 
igualÇente a ª naliĀar as reł
parações provocadas pelos 
estragos causados pela tem-
pestade Kristin, que “afectou 
parte da cobertura e da zona 
do palco do auditório”.

UMA BANDA JOVEM
O investimento contínuo 

na ©orÇa��o refl e�tełse dił
rectamente na própria ban-
da ª larÇÎni�aĕ Úue apresenł
ta actualmente uma compo-
sição bastante jovem.

Ao longo dos últimos anos, 
vários alunos da Escola de 

Música têm integrado gra-
dualmente a banda, permi-
tindo uma renovação cons-
tante dos seus quadros e as-
segurando a continuidade da 
instituição.

O presidente destaca igual-
mente o papel do maestro 
Miguel Alves neste processo, 
considerando que a sua “ca-
pacidade de trabalhar com 
os músicos mais jovens tem 
sido determinante para a 
evolução artística da banda”.

Actualmente, a Filarmóni-
ca Vermoilense conta com 
cerca de 50 músicos e tem 
vindo a apresentar repertó-
rios cada vez mais exigentes, 
algo visível nos concertos te-
máticos realizados ao longo 
do ano.

AUDIÇÃO FINAL 
E FÉRIAS MUSICAIS 
Entre as próximas iniciati-

vas desta�ałse a audi��o ª nal 
da Escola de Música, marca-
da para 20 de Junho.

O espectáculo permitirá 
aos alunos apresentar publi-
camente o trabalho desen-
volvido ao longo do ano lec-
tivo, incluindo actuações indi-
viduais, conjuntos instrumen-
tais, orquestra juvenil e, pela 
primeira vez, uma apresen-
tação pública dos alunos das 
aulas de canto, uma das novi-
dades introduzidas este ano.

Já durante o Verão regres-
sam as Férias Musicais, pro-
jecto lançado em 2025 e que 
terá este ano a sua segunda 
edição.

Após o sucesso da expe-
riência-piloto, a organização 
decidiu alargar a iniciativa 
para duas semanas, manten-
do-a aberta a todas as crian-
ças, independentemente de 
frequentarem ou não a Escola 
de Música.

Além de proporcionar ocu-
pação durante as férias es-
colares, a actividade preten-
de dar a conhecer o univer-
so musical aos mais jovens 
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Passeio Sénior leva 150 participantes 
à rota das cerejas de Castelo Branco
AJunta de Freguesia de 

Vermoil promove, a 14 
de Junho, mais uma edi-

ção do Passeio Sénior, inicia-
tiva destinada aos residentes 
com mais de 65 anos e que 
deverá reunir cerca de 150 
participantes.

O programa inclui uma visita 
a um campo de cerejas na re-
gião de Castelo Branco, segui-
da de almoço num restaurante 

local. A partida está marcada 
para as 8h00, num dia que pre-
tende proporcionar convívio, 
lazer e descoberta aos senio-
res da freguesia.

Segundo o presidente da 
Junta de Freguesia, Daniel 
Ferreira, a actividade tem re-
gistado uma forte adesão ao 
longo dos anos, juntando ha-
bitualmente cerca de três au-
tocarros de participantes. O 

autarca explica que a esco-
lha do destino deste ano tem 
uma particularidade especial, 
uma vez que a visita será fei-
ta a “uma exploração agríco-
la pertencente a uma pessoa 
natural de Vermoil”.

“Vamos visitar um pomar de 
cerejas que é de uma pessoa 
da ©reguesiaĖ 6á dois anos ª Āeł
mos algo semelhante com um 
aviário de outro vermoilense e 

queremos continuar por esse 
caminho”, refere.

Para Daniel Ferreira, o objec-
tivo passa também por valori-
Āar os ª l±os da terra Úue deł
senvolveram os seus projectos 
fora da freguesia. “Queremos 
conhecer o que é nosso. É im-
portante que as pessoas co-
nheçam e valorizem quem é de 
Vermoil e tem sucesso noutras 
regiões do país”, sublinha.

A iniciativa mantém uma 
forte componente de conví-
vio e socialização. Embora ac-
tualmente os participantes su-
portem o custo da refeição, o 
transporte continua a ser asse-
gurado pela Junta de Fregue-
sia, permitindo que a activida-
de permaneça acessível à po-
pulação sénior. As inscrições 
decorrem na Junta de Fregue-
sia de Vermoil.

Sociedade Filarmónica Vermoilense aposta na formação 
e prepara novo ciclo de crescimento

e despertar o interesse pela 
aprendizagem de um instru-
mento.

ENCONTRO DE BANDAS 
Um dos momentos altos do 

ano acontecerá nos dias 3 e 4 
de Outubro, quando a Filar-
mónica Vermoilense assumir 
a organização do Encontro de 
Bandas do Concelho de Pom-
bal.

Devido aos estragos provo-
cados pela tempestade Kris-
tin no espaço habitual do 
evento, a edição deste ano 
será transferida para a cida-
de de Pombal, numa aposta 
que pretende aproximar ain-
da Çais as �andas ª larÇÎnił
cas da comunidade.

Ao longo do dia 3 de Outu-
bro, pequenos grupos de mú-
sicos das várias bandas do 

concelho irão actuar em dife-
rentes pontos da cidade, le-
vando a música a jardins, es-
paços comerciais e locais de 
grande circulação.

O culminar da iniciativa 
acontecerá com um gran-
de concerto conjunto no Pa-
vilhão das Actividades Eco-
nómicas, onde será apresen-
tada, pela primeira vez, uma 
marcha especialmente com-

posta para as bandas do con-
celho de Pombal.

A obra passará a integrar o 
patriÇÎnio �oÇuÇ das ª larł
mónicas pombalenses e será 
interpretada sempre que vá-
rias bandas se reunirem em 
eventos futuros.

Apesar de assumir agora a 
presidência, Ilídio da Mota faz 
questão de destacar o carác-
ter colectivo do projecto.

A direcção integra músicos 
e elementos da comunidade, 
numa estrutura que procura 
manter uma ligação próxima 
à realidade da banda e da es-
cola.

“Não há aqui um presiden-
te e os outros,o trabalho fa-
z-se em equipa e todos parti-
lhamos a mesma paixão pela 
Filarmónica Vermoilense”, re-
sume.
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Nossa Senhora da Boa Viagem 
reúne comunidade 
nos Matos da Ranha  Matos da Ranha volta a 

celebrar as Festas em 
Honra de Nossa Se-

nhora da Boa Viagem entre os 
dias 31 de Julho e 3 de Agos-
to, numa edição que alia as ce-
lebrações religiosas à música, 
ao desporto e ao convívio co-
munitário.

O programa arranca na sex-
ta-feira, 31 de Julho, com um 
passeio nocturno de BTT e 
uma caminhada, iniciativas 
que têm vindo a ganhar ex-
pressão ao longo dos últimos 
anos. À noite, a animação mu-
sical estará a cargo do teclista 
Nuno Alexandre Santos e dos 
DJ’s Os da Andreia.

Segundo Pedro Pataco, um 
dos responsáveis pela organi-
zação, a aposta nas activida-
des desportivas tem contribuí-
do para atrair cada vez mais 
participantes. “Há uma série 
de anos que o BTT faz parte 
do programa e tem tido sem-
pre uma boa aceitação. O pes-
soal tem vindo, tem gostado 
e é cada vez mais um motivo 
para estarmos aqui juntos lo-

go no primeiro dia”, refere.
O dirigente adianta que o 

passeio de BTT deverá reunir 
cerca de 90 participantes, en-
quanto a caminhada costuma 
contar com cerca de 80 pes-

soas.
No sábado, o programa in-

clui um passeio de motoriza-
das organizado pelo grupo 
Prego a Fundo, seguindo-se as 
actuações do duo musical Ân-

Acomunidade da Ranha 
de São João prepara-se 
para viver um Verão par-

ticularmente festivo, assina-
lando os 25 anos da inaugura-
ção da actual igreja e manten-
do viva uma tradição religiosa 
com raízes seculares.

As comemorações arran-
cam já no próximo dia 27 de 
Junho, com a Festa em Honra 
de São João Baptista, padroei-
ro da localidade. O programa 
inclui missa seguida de procis-
são, sardinhada popular, corte 
do bolo comemorativo dos 25 

Os festejos vão decorrer entre 31 Julho e 3 de Agosto

anos da igreja e baile com Big 
Jovem.

A actual igreja da Ranha de 
São João foi inaugurada a 24 
de Junho de 2001, após um 
longo processo iniciado em 
Agosto de 1992. O novo tem-
plo veio substituir a antiga ca-

Elementos 
da direção:

gunda-feira ao programa das 
festas, algo que já não acon-
tecia há alguns anos. O úl-
timo dia contará com missa 
por intenção do povo do lu-
gar, serviço de bar e petiscos 
e animação musical com o 
grupo JV Music.

“Voltámos a apostar na se-
gunda-feira para encerrar as 
festas em grande estilo e pro-
porcionar mais um momento 
de convívio à população”, su-
blinha o responsável.

Além do programa religio-
so e recreativo, Pedro Pataco 
destaca o forte espírito co-
munitário que continua a ca-
racterizar as festas. “Acaba 
por haver muito bairrismo e 
um grande sentido de comu-
nidade. As pessoas gostam 
de se reencontrar, de partici-
par e de manter viva esta tra-
dição”, conclui.

gelo Miguel & Anabela, da ar-
tista Ana Ritta e do DJ Scissors.

“É uma actividade simples, 
mas muito participada. Há 
pessoas que já contam com 
este passeio para tirar as mo-
tas da garagem, dar uma vol-
ta e conviver. Muitos emigran-
tes que regressam nesta altu-
ra também gostam de partici-
par”, explica Pedro Pataco.

R doÇingo ª �a Çar�ado 
pela componente religiosa 
das festividades, com missa 
solene e procissão em hon-
ra de Nossa Senhora da Boa 
Viagem, acompanhadas pela 
Filarmónica Vermoilense. O 
dia inclui ainda actuação do 
Rancho Folclórico e Etnográ-
ª �o do �arro�alĕ �aile �oÇ 
Graciano Ricardo e espectá-
culo de Michel e as suas Bai-
larinas. Uma das novidades 
deste ano é o regresso da se-

pela, cuja degradação suscita-
va preocupações na população. 
O projecto, da autoria do ar-
quitecto Célio Lopes Cantante, 
permitiu preservar parte signi-
ª �ativa do patriÇÎnio religioso 
existente, integrando no novo 
edifício o altar-mor, o sacrário 
e vários retábulos provenientes 
da antiga capela.

No entanto, a principal cele-
bração religiosa da comunida-
de continua a ser a Festa em 
Honra de Nossa Senhora da 
Nazaré, que este ano decorrerá 
nos dias 14, 15 e 16 de Agosto.

“A devoção a Nossa Senho-
ra da Nazaré está profunda-
mente ligada à história da Ra-
nha de São João e remonta a 
vários séculos”, refere Solange 
Boal, da organização. Segun-
do explica, a festa continua a 
ser um dos momentos mais 
importantes do calendário lo-
cal, reunindo habitantes, emi-
grantes e visitantes em torno 
das celebrações religiosas e do 
convívio popular.

De acordo com registos his-
tóricos, existiria no local uma 
ermida anterior ao ano de 
1605, sendo que algumas das 
imagens religiosas actualmen-
te preservadas, nomeadamen-

te a de Nossa Senhora da Na-
zaré, são atribuídas ao século 
XVI.

Além do programa religioso, 
as festividades contarão tam-
bém com animação musical. 
No dia 14 de Agosto actuam 
o Duo Célia e Bruno e o DJ 
Cunha. A noite de 15 de Agosto 
será animada pela Banda Cos-
mos e pelo DJ Cazé, enquan-
to o encerramento das festas, 
a 16 de Agosto, contará com a 
actuação de Sylvie Ribeiro.

“A festa tem crescido de ano 
para ano e continua a ser um 
momento de reencontro para 
muitas famílias que regressam 
nesta altura à terra onde têm 
as suas raízes”, acrescenta So-
lange Boal.

A Ranha de São João integra 
uma das mais antigas comu-
nidades da freguesia de Ver-
moil, existindo referências do-
cumentais ao lugar desde a 
Idade Média. A própria origem 
do topónimo “Ranha” estará 
associada a terrenos húmidos 
e de regadio, uma característi-
ca que marcou a identidade da 
povoação ao longo dos sécu-
los e que continua hoje a fazer 
parte da memória colectiva da 
comunidade.

Ranha de São João mantém viva uma 
tradição com séculos de história
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VIIAdelino Marques 
dos Santos: uma vida 
dedicada a Santo António 
das Pinheiras

Há mais de duas décadas que 
Adelino Marques dos San-
tos dedica grande parte dos 

seus dias a Santo António das Pi-
nheiras, em Casal Lucas, na fre-
guesia de Vermoil. Tem 95 anos, 
continua presidente da Associa-
ção Cultural e Recreativa de Santo 
António das Pinheiras e é uma das 
ª guras Çais ligadas � re�upera��o 
e crescimento daquele espaço co-
munitário.

Quando regressou de França, já 
reformado, encontrou a capela e 
o recinto bastante degradados. A 
festa de Santo António continuava 
a realizar-se, mas apenas graças 
ao esforço de algumas pessoas da 
localidade que mantinham viva a 
tradição. “Eram os curiosos que 
faziam aquilo”, recorda. 

A pouco e pouco, começou a 
ajudar nos trabalhos e na organi-
zação das festas. Mais tarde, após 
um acidente durante as festivida-
des que destruiu praticamente to-
da a torre da capela, surgiu a deci-
são de criar formalmente uma as-
sociação para assegurar a recupe-
ração e preservação do espaço. 

Desde então, foram feitas várias 
obras e melhoramentos. Primeiro 
avançaram para a recuperação da 
capela. Depois vieram o alarga-
mento do arraial, a construção de 
estruturas de apoio e a aquisição 
dos terrenos envolventes, actual-
Çente perten�entes � asso�ia��oĖ 
“Comprámos todos os terrenos em 
volta. A associação comprou e pa-
gou”, explica Adelino Marques dos 
Santos. 

Grande parte desse trabalho foi 
possível através das receitas das 
festas, peditórios, quotas de só-
cios e, sobretudo, do contributo 
voluntário de muitas pessoas da 
comunidade. O próprio presiden-
te faz questão de afastar qualquer 
protagonismo individual. “Não fui 
só eu”, sublinha várias vezes. 

Mais recentemente, a tempes-

tade Kristin voltou a causar estra-
gos signiª �ativos no espa�oĕ desł
truindo “grande parte do pinhal 
envolventeĭ e daniª �ando o �arrał
cão de apoio. Ainda assim, os tra-
balhos de recuperação avançaram 
rapidamente, novamente com o 
apoio de voluntários e elementos 
ligados � asso�ia��oĖ ĬRs �olegas 
têm lá trabalhado praticamente 
semanas inteiras”, refere. 

Apesar da idade e das limitações 
físicas, Adelino Marques dos San-
tos continua presente quase dia-
riamente em Santo António das 
Pinheiras. “Fiquei como presiden-
teĖ & �ontinuoĭĕ aª rÇaĖ 

No ano passado, o jantar come-
morativo dos 20 anos da associa-
ção reuniu mais de uma centena 
de pessoas, demonstrando a liga-
ção que a população continua a 
manter com aquele espaço e com 
a colectividade.

Adelino Marques 
dos Santos: uma vida 
dedicada a Santo António 
das Pinheiras

A Festa em Honra de Santo 
António das Pinheiras, em Ca-
sal Lucas, Vermoil, realiza-se 
no dia 14 de Junho, com aber-
tura do arraial, chegada do an-
dor, celebração da missa se-
guida de procissão, baile com 
Carlos Monteiro, venda de ofe-
rendas e convívio com febras e 
vinho da região.

As comemorações prosse-
guem no dia 21 de Junho, com 
o almoço comemorativo do 21.º 
aniversário da Associação Cul-
tural e Recreativa de Santo An-
tónio das Pinheiras. O menu 
inclui aperitivos e entradas va-
riadas, bacalhau à casa, borre-
go no forno, mesa de doces e 
frutas frescas, bebidas, bolo de 
aniversário e espumante.

As inscrições, no valor de 25 
euros por pessoa, decorrem até 
14 de Junho, mediante pré-pa-
gamento, através dos contac-
tos da associação ou no bar da 
colectividade aos domingos.

18921_anuncio_pombal_jornal_251x72.pdf   1   08/06/26   16:53
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Sagrado Coração de Jesus 
mobiliza Vermoil 
para quatro dias de festa

. Consulta Capilar

. Deixar de Fumar

. Consultas Dermacare

. Consultas Nutrição

. Check-Saude

. Aconselhamento Amamentação

. Podologia

. Fisioterapia
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Afreguesia de Ver-
moil prepara-se 
para receber, en-

tre os dias 20 e 23 de 
Agosto, mais uma edi-
ção das Festas em Hon-
ra do Sagrado Coração 
de Jesus, uma das cele-
brações mais emblemá-
ticas da localidade, que 
volta a juntar música, 
tradição religiosa, conví-
vio e participação comu-
nitária.

Organizada por uma 
comissão composta por 
cerca de 30 voluntários, 
a iniciativa representa 
um investimento supe-
rior a 25.000 euros, va-
lor que obriga a um in-
tenso trabalho de anga-
riação de fundos ao lon-
go de todo o ano.

“Se não for assim, nós 
não conseguimos pagar 
a festa”, explica Helena 
Lourenço, da Comissão 
de Festas, sublinhando 
que a organização pro-
move regularmente al-
moços, convívios, cami-
nhadas e outras activi-
dades para reunir as ver-
bas necessárias.

A responsável admi-
te que este ano a tare-
fa tem sido mais difícil, 
devido aos efeitos eco-
nómicos da tempestade 
Kristin.

“Os empresários aju-
dam, mas também fo-
ram afectados. Dão o 
que podem”, refere, re-
conhecendo que muitas 
empresas locais conti-
nuam a recuperar dos 
prejuízos sofridos nos 
últimos meses.

As festividades arran-
cam no dia 20 de Agos-
to com o tradicional 
Concerto de Verão da 
Filarmónica Vermoilen-
se, seguido de baile com 
Graciano Ricardo. No 
dia seguinte actuam Zé-
zita, a Banda 69 Graus e 
Kid Loco & Los Myste-
rios.

O sábado, 22 de Agos-
to, inclui a já habitual 
garraiada, um dos mo-
mentos mais aguarda-
dos do programa, além 
da actuação de NS Mu-
sic, de Jéssica Cipriano, 
“cabeça-de-cartaz desta 
edição2, e de DJ Vito M.

No domingo, dia 23, 
destaque para a com-
ponente religiosa, com 
arruada, missa solene e 
procissão acompanha-
da pela Filarmónica Ver-
moilense. O programa 
integra ainda actuações 
do Grupo de Seniores 
de Vermoil, do Rancho 
0ol�lÎri�o e &tnográª ł
co do Barrocal, do Gru-

po Gaiteiros Rodinhas e 
da banda TXP, que apre-
senta um tributo aos Xu-
tos & Pontapés. O en-
�erraÇento ª �ará Çarł
cado pelo sorteio de ri-
fas.

“Temos procurado en-

volver cada vez mais 
as pessoas da terra. O 
Grupo de Seniores, por 
exemplo, faz parte da 
nossa comunidade e 
achámos que devia par-
ticipar nas festas”, expli-
ca Helena Lourenço.

INICIATIVA AOS 
LONGO DO ANO 
AJUDAM A FINAN-

CIAR A FESTA
Antes das festividades 

de Agosto, a Comissão 
de Festas promove ain-
da duas iniciativas de 

Vermoil disponibiliza 
parque de recolha de “monstros”
Afreguesia de Ver-

moil passou a dis-
por, desde o pas-

sado mês de Março, de 
um parque de recolha 
de resíduos volumosos, 
vulgarmente designa-
dos por “monstros”, nu-
ma iniciativa promovida 
pelo Município de Pom-
bal para facilitar a depo-
sição deste tipo de ma-
teriais e combater o seu 
abandono em locais im-
próprios.

O novo espaço en-
contra-se instalado na 

PUB

Rua das Soalheiras, jun-
to ao estaleiro da Jun-
ta de Freguesia de Ver-
moil, integrando a rede 
de cinco parques cria-
dos pelo município, que 
inclui ainda equipamen-
tos em Abiul, Alberga-
ria dos Doze, Redinha e 
Santiago de Litém.

Destinado exclusiva-
mente a utilizadores do-
mésticos residentes no 
concelho de Pombal, o 
parque permite a entre-
ga gratuita de resíduos de 
grandes dimensões que 

não podem ser recolhidos 
pelos meios normais de 
remoção, como móveis, 
colchões, electrodomésti-
cos, alcatifas e tapetes.

Os espaços são veda-
dos e vigiados, deven-
do os resíduos ser colo-
cados correctamente no 
interior dos contentores 
destinados para o efeito.

Por outro lado, não 
são aceites resíduos de 
construção e demolição, 
pneus, resíduos indus-
triais, resíduos perigosos, 
lixo doméstico, plásticos, 

cartões ou resíduos ver-
des, estando a deposição 
indevida sujeita à aplica-
ção de coimas.

A autarquia conside-

ra que esta medida con-
tribui para uma gestão 
Çais eª �iente dos resµł
duos e para a preserva-
ção do ambiente, dispo-

nibilizando aos muníci-
pes uma solução ade-
quada para a deposição 
de materiais volumo-
sos que frequentemen-
te acabam abandonados 
em bermas de estradas, 
caminhos ou terrenos.

Sempre que existam 
dúvidas sobre qual o 
destino ª nal a dar a uÇ 
determinado resíduo, re-
comenda-se que contac-
te os serviços municipais 
(recolhademonstros@cm
-pombal.pt) para o res-
pectivo esclarecimento. 

Espaço fi ca localizado Rua das Soalheiras, junto ao estaleiro 
da Junta de Freguesia de Vermoil

angariação de fundos. 
A primeira é um Tor-
neio de Petanca, mar-
cado para 20 de Junho, 
no adro da igreja de Ver-
moil. A prova será dis-
putada em equipas de 
dois elementos e inclui 
almoço, lanche e pré-
Çios para os ª nalistasĖ

Já no dia 4 de Julho 
realiza-se uma cami-
nhada de cerca de oito 
quilómetros, aberta à 
participação da comu-
nidade.

“São actividades que 
nos ajudam muito. Além 
da �oÇponente ª nanł
ceira, acabam por criar 
momentos de convívio 
e aproximar as pessoas 
da festa”, salienta Hele-
na Lourenço.

Apesar do trabalho 
exigente, a organização 
espera voltar a encher 
Vermoil durante os qua-
tro dias de celebrações.

“É muito trabalho e 
muito stress, mas quan-
do vemos a festa cheia 
e as pessoas satisfeitas, 
sentimos que vale a pe-
na”, conclui.

O grupo é formado por cerca de 30 voluntários. No passado dia 7, fi zeram a apresentação do 
programa com um almoço convívio
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De 20 a 24 de Junho no Parque do Vale da Pipa em Figueiró dos Vinhos

Tony Carreira, Piruka 
e Sons do Minho no cartaz 
das Festas de São João 
Tony Carreira, Pi-

ruka e Sons do 
Minho são os 

principais cabeças de 
cartaz das Festas de 
São João 2026, que de-
correm entre os dias 20 
e 24 de Junho, em Fi-
gueiró dos Vinhos.

A edição deste ano 
fica marcada por uma 
novidade: a transferên-
cia do recinto principal 
das festividades para o 
Parque do Vale da Pipa, 
espaço que acolherá os 
principais espectáculos 
musicais e actividades 
associadas às celebra-
ções do concelho.

O cartaz apresenta 
uma programação di-
versificada, dirigida 
a diferentes públicos, 
reunindo artistas na-
cionais, projectos lo-
cais e várias iniciativas 
de carácter cultural e 
tradicional.

Além dos concertos 
de Tony Carreira, Pi-
ruka e Sons do Minho, 
o programa inclui ac-
tuações de Diapasão, 
I Love Baile Funk, All 
In Project, Banda KM2, 
Sophie & Sarah e dos 
DJs Hugo Rafael e Nu-
no Machado.

As festividades con-
tam ainda com a parti-
cipação da Filarmónica 
Figueiroense, dos alu-
nos do Agrupamento 
de Escolas de Figueiró 
dos Vinhos e da Fanfar-
ra Drama & Beiço, bem 
como com o tradicional 
Festival de Folclore e 
os desfiles das Marchas 
Populares.

As habituais tasqui-
nhas, a Expo-Associa-
ções, a Noite da Sardi-
nhada, o espectáculo 
de fogo-de-artifício e a 
iniciativa gastronómica 
“Sabores de Figueiró”, 

dinamizada pelos res-
taurantes aderentes, 
voltam igualmente a in-
tegrar o programa.

DIA DO CONCELHO 
O feriado municipal, 

assinalado a 24 de Ju-
nho, será marcado pe-
las comemorações ofi-
ciais do Dia do Conce-
lho, que contarão com 
a presença do ministro 
da Defesa Nacional, Nu-
no Melo.

Nesse mesmo dia rea-
lizam-se ainda a missa 
e a procissão em honra 
de São João Baptista, 
na Igreja Matriz, bem 
como um Festival de 
Concertinas e um novo 
desfile das Marchas Po-
pulares.

As celebrações co-
meçam antes das fes-
tas principais, com o 
Passeio de Automóveis 
Clássicos de Figueiró 

dos Vinhos, agendado 
para 10 de Junho.

A componente des-
portiva inclui igual-
mente o Torneio de Fu-
tebol da ADFV “Euri-
co Cup”, o Rallye Verde 
Centro – Figueiró dos 
Vinhos e o XXIX Cam-
peonato Regional de 
Saltos “Pedro Faria”, a 
realizar no Centro Hí-
pico.

O encerramento ofi-
cial do programa das 
Festas de São João 
acontece a 5 de Julho, 
na Foz de Alge, com a 
realização do Concurso 
de Pesca de São João.

Ao longo de quase 
um mês de actividades, 
o município pretende 
celebrar as tradições, 
a cultura e a identida-
de do concelho, promo-
vendo momentos de 
convívio para residen-
tes e visitantes.

O Município de Fi-
gueiró dos Vinhos está 
a promover mais uma 
edição do Challenger 
Concelhio – Figueiró Di-
nâmico 2026, iniciati-
va que promete juntar 
aventura, estratégia e 
espírito de equipa num 
percurso por vários pon-
tos do concelho.

A actividade desafia os 
participantes a superar 
diversas provas e obstá-
culos, colocando à prova 
as suas capacidades físi-
cas e mentais através de 
desafios como rappel, jo-

gos tradicionais e chara-
das. No final, as equipas 
com melhor desempe-
nho serão distinguidas 
com troféus.

A participação está 
aberta a equipas com-
postas por um mínimo 
de três e um máximo de 
seis elementos, sendo a 
idade mínima de partici-
pação de seis anos.

As inscrições podem 
ser efectuadas através 
do site do Município de 
Figueiró dos Vinhos ou 
presencialmente no Pos-
to de Turismo.

Troféus para as três melhores equipas

Rappel, jogos 
e charadas no 
Challenger Concelhio

A Biblioteca Municipal 
Simões de Almeida (tio)  
em Figueiró dos Vinhos 
convida toda a comuni-
dade a visitar a sua Fei-
ra do Livro Usado, que 
irá decorrer de 17 deste 
mês até 31 de Julho.

Nesta iniciativa, esta-
rão disponíveis livros e 

outros documentos pa-
ra aquisição a valores 
simbólicos, proporcio-
nando uma excelente 
oportunidade para dar 
uma nova vida a obras 
já lidas.

Reutilizar é também 
uma forma de promo-
ver a leitura.

De 17 Junho a 31 Julho

Feira do Livro Usado



22 | POMBAL JORNAL | 09 JUNHO 2026 

Região

Reconhecimento distingue saber-fazer ancestral da região

Arte dos muros em pedra 
seca de Sicó é Património 
Cultural Imaterial 
Ana Laura Duarte

Aarte da construção dos 
muros em pedra seca 
no Maciço Calcário de 

Sicó foi inscrita no Inventário 
Nacional do Património Cultu-
ral Imaterial, num reconheci-
mento que valoriza uma práti-
ca ancestral profundamente li-
gada à identidade, à paisagem 
e à memória das comunidades 
da região. A decisão foi apro-
vada pelo Património Cultural, 
Instituto Público, através de 
despacho datado de 1 de Abril 
e publicado em Diário da Re-
pública a 3 de Junho.

A inscrição reconhece a im-
portância desta manifestação 
cultural enquanto “reflexo da 
identidade da comunidade en-
volvente”, valorizando igual-
mente os processos sociais e 
culturais que permitiram a sua 
preservação ao longo de gera-
ções.

A manifestação integra a 
categoria de “Arquitectura e 
Construção” e corresponde à 
técnica tradicional de constru-
ção manual de muros com pe-
dra calcária, praticada na re-
gião de Sicó-Alvaiázere, abran-
gendo territórios dos distritos 
de Leiria e Coimbra.

Transmitida de geração em 
geração, esta arte assenta no 
conhecimento dos mestres pe-
dreiros que dominam a técnica 
de encaixe e justaposição das 
pedras, sem recurso a arga-
massas de ligação. O equilíbrio 
e a estabilidade das estruturas 
dependem exclusivamente da 
correcta selecção e colocação 
das pedras, num processo ar-
tesanal que continua a marcar 
a paisagem do Maciço de Sicó.

Segundo o Património Cul-
tural, a transmissão deste sa-
ber-fazer continua a ocorrer 
sobretudo através da observa-
ção directa, da oralidade e da 
prática, em contexto familiar e 
comunitário. A entidade desta-
ca igualmente “o envolvimento 
da comunidade na realização 
dos muros”, bem como os co-
nhecimentos associados à ex-
tracção e preparação da pedra 
calcária utilizada na sua cons-
trução.

Os muros em pedra seca de-
sempenham diversas funções 
na paisagem rural, servindo 
como elementos de divisão de 
propriedades, suporte de ter-
renos agrícolas ou parte inte-
grante de construções tradi-
cionais. Embora a técnica te-
nha conhecido algumas adap-

tações ao longo dos últimos 
anos, o saber-fazer mantém-se 
activo e preserva os princípios 
construtivos que lhe deram 
origem.

O Património Cultural consi-
dera ainda que esta manifes-
tação é indissociável do ter-
ritório onde se desenvolveu, 
contribuindo para a identida-
de cultural e para a singulari-
dade da paisagem do Maciço 
de Sicó, sistema cársico inte-
grado nas serras calcárias de 
Condeixa-Sicó-Alvaiázere.

A candidatura ao Inventá-
rio Nacional do Património 
Cultural Imaterial foi promo-
vida pela Terras de Sicó – As-
sociação de Desenvolvimen-
to, com base em trabalho de 
investigação no terreno e em 
diversos estudos científicos e 
técnicos desenvolvidos com 
metodologias participativas.

Para a entidade promoto-
ra, “este é um passo decisivo 
para garantir a salvaguarda 
desta prática cultural”. E as-
sume ainda a decisão como 
“um incentivo para se avan-
çar com a candidatura da “ar-
te de construção dos muros de 
pedra seca” a Património Cul-
tural Imaterial da UNESCO”, 
remata.

Soure prepara-se para dar 
um novo passo na valoriza-
ção do seu património his-
tórico e cultural com a cria-
ção de um Museu Templário 
junto ao Castelo, um projec-
to que a autarquia pretende 
concretizar durante o actual 
mandato e que poderá tor-
nar-se num dos mais impor-
tantes investimentos turísti-
cos e culturais do concelho 
nos próximos anos.

O anúncio foi feito pelo 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Soure, Rui Fernan-
des, durante a apresentação 
do evento “Origem Templá-
ria Soure”, que decorreu de 5 
a 7 de Junho, revelando que 
o município concluiu recen-
temente as negociações ne-
cessárias para avançar com a 
iniciativa.

“Fechámos a negociação 
para que se faça em Soure 
o Museu Templário, que se-
rá projectado por uma figura 
da arquitectura portuguesa e 
mundial”, afirmou o autarca, 
escusando-se, para já, a reve-
lar a identidade do arquitec-
to, devido aos procedimentos 
administrativos de contrata-
ção ainda em curso. Ainda 
assim, garantiu que “a deci-
são está tomada”.

O futuro equipamento fi-
cará localizado na zona do 
Castelo de Soure e integrará 
igualmente a Galeria Munici-
pal e dois edifícios recente-
mente adquiridos pelo muni-

cípio, dando origem a um no-
vo conjunto arquitectónico 
que pretende valorizar a liga-
ção histórica da vila à Ordem 
dos Templários.

Segundo Rui Fernandes, o 
museu representa um contri-
buto estratégico para a afir-
mação de Soure enquanto 
destino turístico de referên-
cia associado à herança tem-
plária.

“Há um novo caminho es-
tratégico a ser começado 
agora e queremos fazer parte 
da estruturação desse produ-
to turístico regional e entrar 
com este activo que, na mi-
nha opinião, é decisivo”, su-
blinhou.

A ambição da autarquia vai 
além da criação de um espa-
ço expositivo dedicado à his-
tória templária. O presiden-
te da Câmara acredita que a 
própria arquitectura do edi-
fício poderá transformar-se 
num factor de atracção.

“Neste conjunto será feita 
essa peça arquitectónica que 
acho que merecerá o interes-
se do país inteiro em visitá
-la, pelo conteúdo da obra e 
pelo traço do projectista que 
virá trabalhar em Soure”, des-
tacou.

A autarquia espera que os 
trabalhos de elaboração do 
projecto avancem de imedia-
to, seguindo-se posteriormen-
te a procura de financiamento 
e co-financiamento que permi-
tam concretizar a obra.

Arquitecto de renome internacional assina projecto

Museu Templário 
vai nascer em Soure

●No concelho de Pombal, os muros em pedra seca são predominantes na zona do Maciço Calcário de Sicó, 
como sucede na aldeia de Pousadas das Vedras na freguesia da Redinha
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Encontro agendado para este sábado, dia 13, com início às 21 horas

Associação do Louriçal joga título distrital 
AAssociação do 

Louriçal cumpriu 
o seu primeiro 

objectivo da temporada, 
que foi a promoção ao 
principal escalão do fut-
sal distrital da AF Leiria.

A formação treinada 
por Nuno Marques ti-
nha o momento da ver-
dade no pavilhão da Ca-
ranguejeira, frente à As-
sociação Cultural Juven-
tude de Leiria, que se 
entrava em campo com 
o mesmo objectivo. Des-
ta forma, num encontro 
entre primeiro e segun-

do classificado, foi mais 
eficaz o conjunto do Lou-
riçal que vencia por 3-1. 
Uma equipa formada por 
Alexandre Pinheiro, João 
Neves, Randy Santos, To-
más Soares, Micael Cos-
ta, Cristiano Garcia, Di-
nis Ramalho, Ruben Vei-
ra, Pedro Diniz, Bruno 
Freitas e os guarda-redes 
Miguel Carreira e Ivo Pa-
lhais. 

Com este triunfo, a for-
mação ascendeu ao pri-
meiro lugar, com 20 pon-
tos, relegando o Juventu-
de Leiria para terceiro lu-

gar, beneficiando Óbidos 
para subir ao segundo 
lugar, estando estas três 

equipas separadas por 
dois pontos. No entanto, 
dado o Óbidos defron-

tar o Juventude na últi-
ma jornada, e serem pro-
movidas duas equipas, o 

Louriçal já garantiu esse 
feito.

Agora, no próximo sá-
bado, dia 13, a Associa-
ção do Louriçal terá a 
oportunidade de festejar 
em sua casa, com toda a 
sua massa associativa. O 
adversário será a Bene-
dita, penúltimo classifi-
cado, que o Louriçal ven-
ceu na primeira volta por 
1-0. Assim, o título distri-
tal da primeira divisão, 
está a um pequeno pas-
sou, numa época de bas-
tante rigor competitivo e 
de compromisso. 

●Equipa festejou a subida, no passado dia 5, no pavilhão da Caranguejeira

Depois de ter descido 
de divisão na tempora-
da de 2023/24 e na an-
terior não ter consegui-
do o regresso, o Despor-
tivo da Ilha esta tempo-
rada cumpriu o objectivo 
de voltar ao principal es-
calão da AF Leiria em fu-
tebol de onze. A formação 
foi treinada por Rodol-
fo Cabral, que garantiu a 
promoção no passado dia 
23 de Maio, após triunfo 
por 2-0, frente ao Mata-
mourisquense, com golos 

de Tomás mendes e Mar-
tim Oliveira.

Na final da primeira di-
visão, a equipa não conse-
guiria levantar o caneco, 
perdendo por 4-2, frente 
ao Boavista. No entanto, 
tudo apontava para um 
cenário perfeito, quando 
Filipe Mano, aos 18 mi-
nutos inaugurava o mar-
cador e Demba ampliava 
antes do intervalo.  O pior 
seria mesmo a segunda 
parte, com o Boavista, a 
consumar a reviravolta.

Equipa venceu a zona norte

Ilha volta 
à divisão de honra
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Pombal precisa de um palco 
e precisa há muitos anos.

Para as Tasquinhas, para 
o Salão Automóvel, para 
os inúmeros eventos 

desportivos que acontecem 
todos os fins de semana, 
para o Pombal Cup, para 
concertos, feiras, congres-
sos, exposições e iniciativas 
associativas. Precisa de um 
espaço moderno, flexível e 
preparado para responder à 
realidade atual do concelho e 
da região.

Aliás, a necessidade de um 
multiusos nunca foi verda-
deiramente contestada, tanto 
que foi promessa eleitoral de 
vários partidos e executivos 
ao longo dos anos. 

O atual executivo apresen-
tou um projeto com um custo 
estimado de 11 milhões de eu-
ros, num debate que entretan-
to, com uma proposta do PS já 
evoluiu para valores próximos 
dos 15 milhões.

E aqui importa separar duas 
discussões diferentes.

A necessidade do equipa-
mento e o custo do investi-

mento.
Porque a necessidade pare-

ce hoje difícil de negar.
Pombal já demonstrou ter 

capacidade para gerar ativida-
de, atrair público e dinamizar 
eventos. A antiga Expo-Cen-
tro, apesar das suas limita-
ções, foi durante anos prova 
disso mesmo. 

O problema nunca foi a 
falta de utilização, mas a falta 
de condições.

Em Leiria, o projeto do Cen-
tro de Atividades Municipal 
(Multiusos) chegou a ter um 
custo estimado superior a 18 
milhões de euros, acabando 
adiado por outras prioridades.

Na Figueira da Foz, o novo 
pavilhão multiusos para cerca 
de 3 mil pessoas sentadas ou 
12 mil em pé terá um custo na 
ordem dos 15 milhões.

Em Barcelos, o novo mul-
tiusos com arranque previsto 
para 2026 foi contratado 
por cerca de 12,7 milhões. 
Já em Alcobaça, um modelo 
mais contido ficou pelos 4,7 

milhões de euros.
Ou seja, o valor depende 

da ambição e da função do 
equipamento. Se Pombal qui-
ser apenas um pavilhão para 
eventos pontuais, talvez um 
investimento mais reduzido 
seja suficiente.

Mas se a ambição passar 
por criar um verdadeiro espa-
ço multifuncional, preparado 
para eventos culturais, empre-
sariais, desportivos e recreati-
vos de diferentes dimensões, 
então naturalmente o investi-
mento sobe.

Há argumentos fortes para 
Pombal ter um Multiusos 
naquele sitio. Tem centralida-
de, acessos, estacionamento 
e uma localização estratégica 
entre Coimbra e Leiria, ou se 
quiserem entre Lisboa e Porto, 
tem dinâmica associativa, 
capacidade organizativa e 
efetivamente há procura. 

Se o espaço for bem con-
cebido, modular, energetica-
mente eficiente, adaptável a 
eventos interiores e exterio-

res, preparado para utilização 
frequente e não apenas para 
“grandes ocasiões”, então pode 
perfeitamente tornar-se uma 
infraestrutura regional rele-
vante e até economicamente 
sustentável.

A discussão séria não devia 
ser:

“Pombal precisa de um 
multiusos?”

Mas sim:
“Que multiusos faz sentido 

para Pombal?” 
E fica uma última reflexão:
Se Figueira da Foz, Leiria ou 

Coimbra avançarem primeiro 
com equipamentos modernos 
desta dimensão, será que 
Pombal ainda vai a tempo de 
competir pela captação de 
eventos, feiras, congressos e 
grandes iniciativas regionais?

Num período em que o 
PRR entra na sua fase final e 
muitos municípios aceleraram 
investimentos estratégicos 
com apoio comunitário, talvez 
faça sentido perguntar é se 
este projeto não deveria já ter 

sido preparado e apresentado 
mais cedo.

Um equipamento desta 
dimensão, pensado atempada-
mente, poderia eventualmente 
ter beneficiado de enqua-
dramento parcial em áreas 
como eficiência energética, 
regeneração urbanistica, cul-
tura, desporto ou resiliência 
territorial.

É que isso muda comple-
tamente a discussão sobre o 
custo para o município.

Quando os grandes ciclos 
de financiamento passam, 
quem não tem projetos madu-
ros arrisca-se a ter de supor-
tar sozinho investimentos 
que poderiam ter tido forte 
comparticipação externa.

Nestas matérias, quem 
chega primeiro tende a captar 
os circuitos, os promotores, os 
investimentos e os hábitos do 
público.

Recuperar esse atraso 
depois é que pode sair muito 
mais caro, do que ter tomado 
a decisão no momento certo.

Emanuel Rocha

“O ‘depois’ é o único lugar onde os sonhos morrem.” 

AVISO
SESSÃO PÚBLICA DE ESCLARECIMENTO

A MOTAMINERAL – Minerais Industriais, S.A. informa 
por este meio, nos termos do disposto no n.º 9 do 
artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 30/2021, de 7 de maio, na 
sua redação atual, a realização de uma sessão pública 
de esclarecimento relativa ao pedido de prospeção e 
pesquisa de depósitos minerais de argilas especiais, 
com o número de cadastro MNPPP0621, designado 
“Barra Longa”, localizado nas freguesias de Abiul e 
Vila Cã, do concelho de Pombal.

A referida sessão terá lugar no dia 6 de julho 2026, 
pelas 18h, nas instalações da Junta de Freguesia de 
Vila Cã, situadas na Largo do Freixo, 3100-835 Vila Cã, 
concelho de Pombal.

Viana do Castelo, 20 de maio de 2026

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 03/06/2026, exarada a folhas 44, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 57-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compare-
ceram como outorgantes: Maria da Conceição Mendes e marido Carlos 
de Jesus Maria, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, natu-
rais, respectivamente, das freguesias de Pelariga e Redinha, ambas do con-
celho de Pombal, residentes na Rua Lúcio da Silva, nº 39, Redinha, Pombal, 
declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do 
prédio rústico, terra de cultura com oliveira, com a área de 170 m2, sito em 
Valinho – Limite dos Matosos, freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, 
a confrontar do norte com João Gonçalves, do sul com Manuel Gonçalves, 
do nascente com Alexandre Gonçalves Feijão e do poente com António 
Ferreira, inscrito na matriz sob o artigo 9337, não descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse deles 
justificantes, já casados, por doação meramente verbal, efectuada por volta 
do ano de 1988, pelos pais da justificante Laurinda da Conceição Leitão 
e marido Diamantino Mendes, residentes que foram no lugar de Matosos, 
Pelariga, Pombal; Que, após a referida doação, de facto, os justificantes 
passaram a possuir o aludido prédio, limpando-o, cultivando-o, plantan-
do árvores e colhendo frutos, posse que sempre foi exercida por eles de 
forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito pró-
prio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
37 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado prédio para seu 
património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 03 de Junho de 2026

A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, 
n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 327 de 9 Junho de 2026

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana

EDITAL
Nº 30/ED_AV/2026

Proposta do Plano Municipal de Ação Climática de Pombal (PMAC)
Abertura de Período para Discussão Pública

Isabel Maria Rodrigues Marto, Vereadora do Pelouro do Ambiente e 
Energia, da Câmara Municipal de Pombal, no uso da competência dele-
gada: Torna público, nos termos e para os efeitos do disposto na Lei n.º 
98/2021, de 31 de dezembro (Lei de Bases do Clima), que a Câmara Munici-
pal deliberou, por unanimidade, na sua reunião realizada a 22 de maio de 
2026, determinar a abertura de um período de discussão pública, relativa 
à proposta do “Plano Municipal de Ação Climática de Pombal” (PMAC), 
pelo período de 30 dias, a contar do dia seguinte à publicação do presente 
edital na 2.ª Série do Diário da República.
Durante este período os interessados deverão apresentar as suas reclamações, 
observações ou sugestões, por escrito, através de requerimento dirigido à Ve-
readora do Pelouro do Ambiente e Energia, por correio para Largo do Cardal 
– 3100 – 440 Pombal, ou para o seguinte email: geral@cm-pombal.pt.
Mais informa que a proposta do “Plano Municipal de Ação Climática de 
Pombal,” (PMAC), poderá ser consultado no Fórum - Balcão de Atendimento, 
no Edifício dos Serviços Técnicos, sito na Rua Filarmónica Artística Pombalense, 
nº 12, nesta Cidade, todos os dias úteis, durante o horário de expediente, com 
marcação prévia e no site institucional do município, em www.cm-pombal.pt.
Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares públicos de estilo.
Pombal, 29 de maio de 2026

A Vereadora do Pelouro do Trânsito e Toponímia, 
por delegação do Presidente da Câmara

(Isabel Maria Rodrigues Marto)
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Desporto

Iniciativa teve como objectivo a angariação de fundos

NDAP promoveu andebol 
e cultura em Abiul

Asecção de ande-
bol do NDAP or-
ganizou no pas-

sado dia seis, em Abiul, 
um evento Andebol e 
Cultura.  

Com diversas activi-
dades, como foi a visi-
ta à zona histórica da 
sede de freguesia, o an-
debol do NDAP contou 
ao final da manhã, com 
a presença de Luís Mi-
guel Morgado Laran-
jeiro, presidente da Fe-
deração de Andebol de 
Portugal, Patrícia Dinis, 
da Associação de An-
debol de Leiria e Pedro 

Pimpão, presidente da 
Câmara Municipal de 
Pombal, na entrega dos 
diplomas de Escola Cer-
tificada Nível II ao an-
debol do NDAP. Uma 
distinção que premeia o 
excelente trabalho reali-
zado, que na temporada 
passada (2024/25) teve 
um recorde de inscri-
ções no andebol.

Na época que está a 
findar, contou com uma 
equipa sénior masculi-
na treinada por Ricar-
do Sousa que foi tercei-
ra classificada na fase re-
gular e assim, e após 15 

anos de ausência, atingiu 
a fase de subida, voltan-
do a ficar em terceiro lu-
gar, mas, afastada da pro-
moção. Depois, uma equi-
pa de Sub’16 masculina 
sob orientação de Miguel 
Carmo, Sub’14 masculi-
nos e femininos, Minis, 
Bambis e Manitas, num 
total aproximado de 100 
atletas.

Para fechar a tempo-
rada, a participação em 
Olhão, de 2 a 5 Julho 
com as equipas de Mi-
nis e Bambis e de 27 a 
30 Junho em Estarreja 
com os Sub’14. Ainda as 

AM LEIRIBÉRIA

LANÇAMENTO A 19/06 ÀS 18H
 NA EXPOSALÃO - BATALHA

REGISTO AQUI

OFERTA DE ENTRADA,
COCKTAILS E TAPAS

presenças no andebol de 
praia por parte das for-
mações de Sub’16 mascu-
linos e Sub’14 femininas.

Em declarações a o 
Pombal Jornal, o director 
Roger Afonso, enalteceu 
o protocolo com a Jun-
ta de Freguesia de Abiul 
que permitiu esta activi-
dade de valorização de 
ambas as partes em que 
uma parte das receitas 
vão reverter para uma 
instituição de solidarie-
dade social de Abiul. Sa-
tisfeito tembém com a 
primeira distinção que a 
modalidade recebeu por 
parte das entidades, e 
que o «andebol tem boas 
bases para continuar a 
crescer», finalizando a 
época «com um saldo fi-
nanceiro positivo».

A finalizar, salvaguar-
dou que a continuidade 
de todas estas dinâmi-
cas está dependente do 
resultado eleitoral da 
colectividade que vai 
decorrer no próximo 
dia 18.

Decorreu nas Caldas 
da Rainha, o Memorial 
A. Coutinho, com orga-
nização da Associação 
Distrital de Judo de Lei-
ria e destinada a judo-
cas dos 13 aos 20 anos 
(Juvenis, Cadetes e Ju-
niores) de ambos os se-
xos.

Marcaram presença 
meia centena de judocas 
provenientes das várias 
coletividades do distri-
to. A Escola de Judo de 
Pombal esteve repre-
sentada por 9 atletas, 
que aproveitaram esta 
oportunidade para colo-
car em prática os ensi-

namentos recebidos ao 
longo dos treinos, con-
sumados nos seguintes 
resultados:

Juvenis (13-14 anos) - 
42 Kg António Freire 
(1.º lugar); João Varela 
Pinto (2.º lugar)

Cadetes (15-17 anos) - 
55 Kg Marcos Campos 
(1.º lugar); Martim Ri-
beiro (2.º lugar) - 66 Kg 
Duarte Lopes (1.º lugar)
Vasco Santos (2.º lugar) 
- 81 Kg Lorenzo Frei-
re (2.º lugar); Francisco 
Cardoso (3.º lugar)

Juniores (18-20 anos) - 
66 Kg Francisco Santos
(1.º lugar)

Judo

Pombalenses em 
destaque nas Caldas

●Foto de grupo no interior da praça de touros, onde decorreram actividades
●Atletas com os treinadores e directores
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●PALAVRAS CRUZADAS ● SUDOKU
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SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS
HORIZONTAIS:

1- Corola. Fiar. 2 - Olivais. Are. 3 - M. Lotara P. 4 - E, H. A. Ramo. 5 - Transportar. 6 - E. Ru. Ature.
7 - Rã. Aclama. A. 8. La. Maracás. 9 - Avia. Cidade. 10 - Moa. Pião. II. 11 - Ar. Aro. Saro.

VERTICAIS:
1 – Cometer. Ama. 2 - OI. R. Alvor. 3 - Rilhar. Aia. 4 - Ovo. Nua. A. A. 5 - Latas. Cm. Pr. 6 - Aia. Palácio 7 - 
Sr. Otária. 8 - F. Arrumados. 9 - Ia. Atraca. A. 10 - Ar. Mãe. Adir. 11 - Repor. Aselo
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Horizontais:
1 - Conjunto de pétalas de uma flor - Confiar 2- Plantação 
de oliveiras - Medida agrária 
3- Disposera em lotes 4- Ramificação 5- Levar carga pa-
ra o destino certo 6- Ruténio (s.q) - Suporte 7- Baltráquio 
- Ovaciona 8- ali - grande cabaça seca e limpa interior- 
mente e que os indígenas do Maranhão enchem de pe-
dras e agitam nas guerras e nas suas festas (pl) 9- Despa-
cha -  Urbe. 10- Reduza a farinha - brinquedo que se joga 
desenrolando uma faniqueira - 49, em romano 11- Aspec-
to- anel- Curo

Verticais: 
1- Realizar- Governanta 2- Pão doce- (inv.) A luz da Au-
rora. 3- Roer- Criada grave. 4- Gérmen- Despida. 5- Em-
balagens de folha- 900. em romano - Presidência da Re-
pública (inic). 6- Camareira- Residência oficial do Rei. 
7- Senhor, abreviadamente - ingénua (fig.). 8- Colo-
cados nos seus lugares habituais. 9 - Caminhava- En-
costa ao cais marítimo. 10- Aragem - Origem- (fig.). Adi-
cionar. 11- Recolocar- Designação de crutáceos e isó-
podes.
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● SOLUÇÕES

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifi co para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação ou-
torgada em 20/05/2026, lavrada a folhas 100 e seguintes do livro de no-
tas para escrituras diversas nº. DEZASSETE-D, deste Cartório sito na Rua 
António Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, 
Pedro Moreira Ferraz, compareceram como outorgantes: FRANCISCO 
FERNANDES RODRIGUES, NIF 111.771.633, e mulher MARIA MANUELA 
MARTINS DA SILVA, NIF 203.049.861, naturais, ele da freguesia de Santia-
go de Litém, concelho de Pombal, e ela da freguesia de Alfena, concelho 
de Valongo, residentes em 8, Rue du 4 Aout Torcy, 77200, França, os quais 
declaram que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores 
do seguinte prédio: PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de cultura com 
fruteiras, com a área total de duzentos e setenta e cinco metros quadrados, 
sito em Maçoeira, na freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, 
a confrontar de norte com António Francisco Correia, de sul com caminho, 
de nascente com Manuel Mota Junior e de poente com José Lopes, inscrito 
na respetiva matriz rústica sob o artigo 15830, proveniente do artigo rús-
tico 38750 da extinta união das freguesias de Santiago e São Simão de Li-
tém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, que por sua vez proveio 
do antigo artigo rústico 16304 da extinta freguesia de Santiago de Litém, 
com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo, de 53,06€, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que desconhecem 
quaisquer proveniências matriciais para o imóvel acima identifi cado. Que 
para o prédio adotam valor igual ao patrimonial tributário e assim, tem 
esta justifi cação o valor global de cinquenta e três euros e seis cêntimos. 
E ACRESCENTARAM: Que, adquiriram o referido prédio, já no estado de 
casados um com o outro, sob o regime da comunhão de adquiridos, por 
contrato verbal de doação, em dia e mês que não podem precisar, mas que 
terá sido no ano de mil novecentos e oitenta e um, no qual foram doadores 
os pais do primeiro outorgante Francisco, Francisco Rodrigues e mulher 
Carminda da Conceição, ambos atualmente falecidos, casados que foram 
sob o regime da comunhão geral de bens, resides que foram no lugar de 
Maçoeira, na freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, não 
tendo reduzido aquele contrato a escritura pública. Que desconhecem 
quaisquer outros anteriores possuidores para além dos acima identifi ca-
dos. MAIS DECLARARAM OS PRIMEIROS OUTORGANTES:  Que não foi, 
nem lhes é agora possível legalizar a referida doação por título válido, mas 
o certo é que desde referida entrada na sua posse, portanto há mais de vin-
te anos, têm eles justifi cantes, vindo a possuir o identifi cado prédio rústico, 
nomeadamente limpando o terreno, cuidando e mantendo as árvores que 
nele se encontram, colhendo os frutos das mesmas, avivando as estremas, 
roçando o mato, praticando todos os atos materiais correspondentes ao 
exercício do direito de propriedade, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o 
de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacifi camente, porque sem 
violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista 
e com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo 
isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas 
características de tal posse, os primeiros outorgantes adquiriram o refe-
rido prédio rústico supra identifi cado por usucapião, que expressamente 
invocam, justifi cando o seu direito de propriedade, dado que esta forma 
de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. Está conforme. 
Pombal, 21 de maio de 2026.

O Notário, (Pedro Moreira Ferraz)
Pombal Jornal n.º 327 de 9 Junho de 2026

CARTÓRIO NOTARIAL CONDEIXA-A-NOVA A CARGO DA NOTÁRIA 
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifi co que por escritura de três de junho de dois mil e vinte e seis, no Car-
tório Notarial de Condeixa-a-Nova, sito na Rua Francisco de Lemos, núme-
ro um, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira Sobrei-
ros, iniciada a folhas cinquenta e dois do livro de notas Setenta e Um – F, 
Diamantino dos Santos, contribuinte número 116.614.919 e mulher Maria 
Eugénia da Silva Santos, contribuinte número 128.020.865, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia e concelho de 
Pombal, residentes na Rua Principal, número 36, no lugar de Assanha da 
Paz, na freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são, 
com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores do seguinte imó-
vel:----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Prédio urbano, sito na Rua Principal, número trinta e seis, no lugar de 
Assanha da Paz, na dita freguesia de Almagreira, composto de casa de ha-
bitação de dois pisos e logradouro, com a superfície coberta de trezentos 
e vinte e cinco vírgula oitenta e três metros quadrados e descoberta de mil 
e oitenta e seis vírgula oitenta e nove metros quadrados, inscrito na respe-
tiva matriz sob o artigo número 3.479, a que corresponde ao artigo urbano 
1.337, da mesma freguesia, com o valor patrimonial de €131.640,00, que 
também lhe atribuem, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
------Que o imóvel ora justifi cado foi por eles construído em mil novecentos 
e setenta e dois, num prédio rústico, cujo artigo atualmente desconhecem, 
adquirido por doação meramente verbal, já casados, que lhes fi zeram, nes-
se mesmo ano, em dia e mês que não sabem precisar, os ante possuidores, 
nesse pais dela justifi cante, Manuel Gaspar dos Santos e mulher Piedade da 
Silva, casados que foram sob o regime da comunhão geral de bens, residen-
tes que foram no citado lugar de Assanha da Paz, doação essa de que não 
fi caram a dispor de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir o 
prédio em nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos pro-
prietários, nele construindo a referida casa, que utilizam como habitação 
principal, zelando pela sua conservação, pagando os respetivos impostos, 
procedendo a reparações e melhoramentos, recolhendo as suas utilidades, 
tudo com ânimo de quem exerce um direito próprio, sem violência, à vista 
e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem interrup-
ção, sendo por isso uma posse pacífi ca, contínua, pública e de boa-fé, que 
conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu 
direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais.-----------------------
Conferido. Está conforme. -------------------------------------------------------------------------
A Notária Associada, Ana Luísa Caetano São Bento, inscrita na Ordem dos 
Notários sob o nº 700      Conta: Reg. Sob o nº 822
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CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outorgada 
em 02/06/2026, exarada a folhas 39, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número 57-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: 
Fernando Monteiro da Silva e mulher Maria de Lurdes Gonçalves Lopes 
Silva, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia e 
concelho de Pombal, onde habitualmente residem na Travessa das Pedras, nº1, 
lugar de Ponte de Assamaça, declararam com exclusão de outrem, são donos 
e legítimos possuidores do prédio urbano, casa de habitação de rés-do-chão 
e sótão, com logradouro, com a área total de 500 m2, sendo de superfície co-
berta 130 m2 e de superfície descoberta 370 m2, sito na Travessa das Pedras, 
nº 1 de polícia, lugar de Ponte de Assamaça, freguesia e concelho de Pombal, 
inscrito na matriz, em nome do justifi cante, sob o artigo 7692, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o terreno onde construíram o 
prédio urbano atrás identifi cado veio à posse deles justifi cantes, já casados, por 
doação meramente verbal feita por volta do ano de 1976, por seus pais e sogros 
Diamantino da Silva e mulher Albertina de Jesus Monteiro, residentes que foram 
no lugar de Pedras da Cumieira, Pombal; Que após a referida doação, de facto, 
os justifi cantes passaram a possuir o aludido terreno, em nome próprio, onde 
construíram, a expensas suas, o sobredito prédio urbano, hoje inscrito na ma-
triz sob o artigo 7692, fi xando nele a sua habitação própria e permanente, fazen-
do melhoramentos e reparações, limpando o logradouro, posse que sempre foi 
exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrup-
ção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do 
lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito 
próprio sobre coisa própria; e, Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
de 49 anos, se deve reputar de pública, pacífi ca e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justifi cantes adquiriram o mencionado prédio urbano para 
o seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 02 de Junho de 2026
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscri-

ção na Ordem dos Notários: 20063/02
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Secção de Taxas e Licenças

AVISO
Nº 31/ED_AV/2026

Isabel Maria Rodrigues Marto, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal 
torna público que, conforme as disposições do Decreto Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização da via pública e condiciona-
mento do trânsito, para a realização de atividades que possam afetar o trân-
sito, foi autorizado o condicionamento e suspensão, nos seguintes termos:
1. Fundamento de Facto: FESTA EM HONRA DE SANTO ANTÓNIO
2. Promotor do Evento: Fabrica da Igreja Paroquial da Freguesia do Louriçal
3. Local do Evento: CAPELA DE SANTO ANTÓNIO - LOURIÇAL
4. Designação das vias e período de encerramento:
Rua de Santo António
Entre as 20H00 do dia 12 Junho e as 05H00 do dia 13 de Junho
Entre as 20H00 do dia 13 de Junho e as 05H00 do dia 14 de Junho
Entre as 15H00 do dia 14 de Junho e as 05H00 do dia 15 de Junho. 
Município de Pombal, 01 de Junho de 2026

A Vereadora do Pelouro do Trânsito e Toponímia, 
por delegação do Presidente da Câmara

(Isabel Maria Rodrigues Marto)

www.pombaljornal.pt
estatuto editorial no sitio
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15 A 21 JUNHO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

22 A 28 JUNHO
BARROS
Av.ª Her. Ultramar
Tel: 236 212 037

08 A 14 JUNHO
VILHENA
Rua Louriçal
Tel: 236 212 067

236 027 632 | 962 787 119

ABERTO 
das 09h00
às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confi ança e profi ssionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

PUB

As Maias 
Celebração da Primavera

Manhã bem cedinho. O 
Sol já deixava ver cer-
ca da metade supe-

rior a emergir da negrura que 
o havia envolvido. E era já 
um mundo de chilreios, bem 
novinhos alguns. E, então, 
“cu-cu, cu-cu!, cu-cu, cu-cu!” 
Lá está o cuco a emitir o seu 
canto, um verdadeiro canto 
da Primavera. Já o Maio sur-
ge, o primeiro dia do mês de-
signado de mês das flores. Já 
aproveito eu, tendo saltado 
da cama pelo cedo, para dar a 
minha caminhada matinal de 
cerca de dois quilómetros e 
meio pelas veredas da aldeia. 
Como dizíamos nós, os ado-
lescentes, para não deixar 
entrar as maias.

Descia aoValongo, dava a 
volta para o Jamboínho, e 
um pouco a seguir, como que 
ao meu encontro, o Alber-
tino e a Lizete. Também 
andavam a dar a sua volta 
matinal. “Bom dia”, saudam-
nos eles. “Ah, também não 
deixaram entrar as maias!” 
E, um pouco mais abaixo, na 

porta de uma casa, lá estava 
pendurado um raminho da 
planta, as maias bem amare-
las a abrirem ao Sol que já 
se elevava. 

As Maias é uma das 
celebrações mais castiças e 
antigas de Portugal, enrai-
zada em rituais pagãos de 
celebração da primavera, da 
fertilidade e do florescimen-
to da natureza. O dia 1 de 
maio, em cada ano a tradi-
ção manifesta-se. E sempre 
o mesmo simbolismo: dar 
as boas-vindas à vida nova 
e afastar o “mau-olhado”, o 
carrapato, como também se 
diz, ou, tão simplesmente, as 
bruxas.

As Flores Amarelas, As 
Giestas, são a forma mais 
comum de celebrar as Maias. 
Assim, colocar ramos de 
giestas amarelas (também 
chamadas de “maias”) nas 
portas, janelas, portões e até 
em carros ou arados. Segun-
do a crença popular, as flores 
servem para “afastar o Demo”, 
a fome e o mau-olhado. Bem, 

nunca percebi bem o que era 
o mau-olhado. O demo, sim, 
mais ou menos; a fome, não 
tanto; o mau-olhado… talvez 
a inveja? Que, de facto, é 
um dos flagelos maiores da 
humanidade.

Qual a razão que funda-
menta tudo isto? Talvez mais 
a lenda. Diz a tradição cristã 
que, quando a Sagrada Famí-
lia fugia para o Egipto, Hero-
des mandou marcar a casa 
onde eles pernoitavam com 
um ramo para os encontrar. 
No dia seguinte, por milagre, 
todas as casas da rua apare-
ceram com ramos iguais, con-
fundindo os perseguidores. E, 
de facto, resultou.

Em certas zonas (como na 
Beira Alta ou no Algarve), a 
“Maia” não é apenas uma flor, 
mas uma personagem. Uma 
menina ou jovem é vestida 
de branco e coroada com 
flores silvestres. Ela senta-
se num trono improvisado, 
rodeada de flores, enquanto 
as outras crianças cantam e 
dançam à sua volta, pedin-

do “um tostãozinho para a 
Maia”. Há também a tradição 
do Maio, “boneco de palha”. 
Especialmente no Algarve, a 
tradição ganha uma vertente 
satírica. As pessoas cons-
troem bonecos de palha em 
tamanho real (os “Maios” e 
as “Maias”), vestem-nos com 
roupas velhas e colocam-nos 
à porta de casa ou na rua. Es-
tes bonecos costumam estar 
acompanhados de quadras 
populares com críticas so-
ciais, piadas sobre a vizinhan-
ça ou comentários políticos. 
Deste modo, a crítica social, 
política, assumia uma verten-
te mais ou menos tolerada. E, 
ao mesmo tempo, conseguia 
captar o interesse pela união 
das gentes.

Embora as maias sejam 
uma tradição nacional, os pa-
péis da jovem e dos bonecos 
de palha ocorrem mais para 
o Sul do país. Em Beja, por 
exemplo, é o valor da jovem 
vestida de branco que predo-
mina. A cidade enche-se de 
crianças vestidas de branco. 

No Algarve, em Olhão e 
arredores, são os bonecos 
de palha a assumir o papel 
preponderante.

Mas talvez onde a tradição 
ainda mantenha uma maior 
importância seja no Minho 
e Trás-os-Montes. Nestas 
zonas, a colocação das gies-
tas nas portas ainda é uma 
regra seguida à risca por 
quase todos os moradores. 
Afinal, continuam a ser as 
maias colocadas nas portas 
o talismã maior para impedir 
a entrada aos seres indeseja-
dos, sejam eles quais forem. 
Aliás, o dito “Quem não põe 
maio à porta, põe o burro à 
horta” dá-nos a força de tal 
prática. De facto, convém 
evitar visitas hostis.

“Cu-cu, cu-cu; cu-cu, cu-cu”, 
e a manhã a desenrolar-se. E 
a Primavera em todo o seu 
esplendor crescente. Afinal, 
as maias tramsmitiam, calor, 
luz, vida, de fora para dentro 
da casa. Então, Como não 
aceitar a manifestação da 
Primavera?

Agostinho Costa
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CARTORIO NOTARIAL DA FIGUEIRA DA FOZ 
A CARGO DA NOTÁRIA PATRÍCIA BARATA

JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO, para fi ns de publicação, que por escritura de hoje, exarada a 
folhas 80 e seguintes do livro de notas para “Escrituras Diversas” nº 44-A 
deste Cartório, foi feita uma escritura de justifi cação, na qual: MARIA LICÍ-
NIA LOPES DE OLIVEIRA e marido ILÍDIO PEREIRA DAS NEVES, casados 
sob o regime da comunhão geral de bens, ela natural da freguesia de Lou-
riçal, concelho de Pombal, ele da freguesia de Mata Mourisca, concelho de 
Pombal, residentes na Rua de Santa Bárbara, número 13, Carvalhais, fre-
guesia de Lavos, concelho de Figueira da Foz, declaram que são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do seguinte: UM TERÇO 
INDIVISO DO PRÉDIO RÚSTICO – terra de semeadura, sito em Terras de 
Cima, na freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, inscrito na matriz 
predial rústica sob o artigo 5215 da freguesia de Louriçal, com o valor patri-
monial atualizado de €216,04, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal sob o número DEZOITO MIL E TRINTA E UM da freguesia de 
Louriçal, onde a aquisição de metade indivisa se encontra registada a favor 
de Benvinda das Neves e marido José Pereira das Neves, conforme inscri-
ção AP. 7 de 1970/03/16, com o RGG número 4373579. Que este prédio tem 
a área de três mil novecentos e dezassete metros quadrados que consta na 
RGG número 4373579 de 11/05/2026. Que o bem que agora se justifi ca, na 
referida proporção, foi adquirido pelos justifi cantes, na data já casados, por 
compra verbal feita aos irmãos do justifi cante Ilídio, José das Neves Perei-
ra e Maria Eugénia das Neves, aos quais foram adjudicados dois sextos do 
prédio, por inventário obrigatório a que se procedeu por óbito de José Pe-
reira das Neves, no ano de mil novecentos e setenta e um, que correu seus 
termos pela Comarca de Pombal, 1ª Secção, sob o nº 60/71, compra esta 
feita no ano de mil novecentos e setenta e três. Como tal ato foi meramente 
verbal, não dispõem hoje, os justifi cantes, de prova documental. A verdade 
porém, é que a partir do citado ato, portanto há mais de vinte anos, os jus-
tifi cantes possuem o dito prédio, na referida proporção, em nome próprio, 
sem oposição de quem quer que fosse desde o seu início, posse que sem-
pre exerceram, sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento 
de toda a gente e traduzida em atos materiais de conservação, defesa e 
fruição, nomeadamente, semeando e colhendo as sementeiras, usando e 
limpando o terreno, pagando os respetivos impostos, sendo por isso uma 
posse pacífi ca, contínua e pública, pelo que adquiriram o dito prédio por 
usucapião, não tendo todavia, dado o modo de aquisição, documento que 
prove o seu direito de propriedade perfeita. Que atribuem a este ato valor 
igual ao patrimonial. Figueira da Foz, 28 de Maio de 2026.--------------------------
A Notária, Joana Batista, (associada do CN da Figueira da Foz a cargo da 
Dra. Patrícia Barata). Conta nº1057 /2026. Foi Emitido Recibo. --------------------
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----------------------- CARTÓRIO NOTARIAL EM ALVAIÁZERE ------------------
A CARGO DA NOTÁRIA MARTA SUSANA MACHADO DA SILVA CRUZ, -
-- CERTIFICO, para fi ns de publicação, que no dia 28 de maio de 2026, no 
livro de notas para escrituras diversas número 41-E, iniciada a folhas 50, foi 
lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual VÍTOR DA SILVA RO-
DRIGUES e mulher, SUSANA GOMES RODRIGUES, casados no regime da 
comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de Abiul, concelho de 
Pombal, e ela da freguesia de Olaia, concelho de Torres Novas, residentes 
na Rua da Poça, n.º 52, em Gaiteiro, freguesia de Abiul, concelho de Pombal, 
declaram que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores 
dos seguintes imóveis, todos situados na freguesia de ABIUL, concelho de 
POMBAL:-------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- UM – METADE INDIVISA do PRÉDIO RÚSTICO, composto de terra de 
mato com oliveiras, sito em Cavados ou Cavadas, inscrito na respetiva ma-
triz sob o artigo 8.233, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o número mil cento e quarenta e seis - Abiul, onde a aquisição 
se encontra registada a favor de Maria Gomes e marido Adelino Marques, 
pela apresentação um de vinte e seis de setembro de mil novecentos e no-
venta....................................................................................................................................................
--- DOIS – METADE INDIVISA do PRÉDIO RÚSTICO, composto de terra de 
semeadura com oliveiras, sito em Cavadas, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo 8.235, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob 
o número mil cento e quarenta e sete - Abiul, onde a aquisição se encontra 
registada a favor de Maria Gomes e marido Adelino Marques, pela apresen-
tação um de vinte e seis de setembro de mil novecentos e noventa. ---------------
--- TRÊS – PRÉDIO RÚSTICO, composto de terra de semeadura com oliveiras 
e carvalho, com a área de novecentos e cinquenta metros quadrados, sito em 
Várzea, a confrontar do norte com José Mendes, do sul com José Marques, 
do nascente com Rio Nabão e do poente com António Gomes, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 7.133;------------------------------------------------------------------
--- QUATRO – PRÉDIO RÚSTICO, composto de terra de semeadura, com a 
área de trezentos e noventa metros quadrados, sito em Carvalhais, a con-
frontar do norte com Manuel da Silva Rafael, do sul com António Nunes 
Morgado, do nascente com António Claro e do poente com Maria Gomes, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 7.162;-----------------------------------------------
--- CINCO – PRÉDIO RÚSTICO, composto de terra de mato, medronheiros e 
pedras, com a área de oitocentos e cinquenta metros quadrados, sito em Pia, 
a confrontar do norte com Lino Lourenço, do sul com Manuel Mendes, do 
nascente com Manuel Mendes Carrasqueira e do poente com António Men-
des da Loureira, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 8.117; --------------------
--- SEIS – PRÉDIO RÚSTICO, composto de terra com oliveiras, com a área de 
oitenta metros quadrados, sito em Territa, a confrontar do norte e do nas-
cente com Manuel Mendes Carrasqueiro, do sul com caminho e do poente 
com António Mendes, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 8.143;-----------
--- SETE – PRÉDIO RÚSTICO, composto de terra com oliveiras, com a área 
de trezentos e noventa metros quadrados, sito em Territa, a confrontar do 
norte com Manuel Mendes, do sul e do poente com António Mendes, e do 
nascente com Manuel Mendes Carrasqueira, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 8.144;---------------------------------------------------------------------------------------------------
--- OITO – METADE INDIVISA do PRÉDIO RÚSTICO, composto de terra de 
semeadura com oliveiras, fi gueiras, mato e pinheiros, com a área de dois mil 
e duzentos metros quadrados, sito em Cerrado do Russo, a confrontar do 
norte com caminho, do sul com Manuel Gaspar, do nascente com António 
Gaspar e do poente com Manuel Marques, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo 8.182;------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- NOVE – PRÉDIO RÚSTICO, composto de terra de mato e pinheiros, com 
a área de mil e vinte metros quadrados, sito em Cerrada Velha, a confrontar 
do norte com António Claro, do sul com Manuel Gomes Novo, do nascente 
com Manuel Rodrigues Novo e do poente com Mariana Freire, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 8.202, todos omissos na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal. -----------------------------------------------------------------------------
--- Que, os referidos imóvel vieram à posse dos justifi cantes, já no estado de 
casados, da seguinte forma:-----------------------------------------------------------------------------
--- a) os identifi cados nas verbas um e dois por doação meramente verbal 
feita, por volta do ano de dois mil e três, pelos os titulares inscritos, Maria 
Gomes e marido Adelino Marques; ------------------------------------------------------------------
--- b) os identifi cados nas verbas três e quatro, por doação meramente verbal 
feita, por volta do ano de dois mil e três, por António Nunes Amorim, solteiro, 
maior, residente que foi em Fojo, freguesia de Almoster, concelho de Alvaiá-
zere;-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- c) o identifi cado na verba cinco, por doação meramente verbal feita, por 
volta do ano de dois mil e três, por Serafi m Gomes, solteiro, maior, residente 
que foi em Bairrada, freguesia de Pousafl ores, concelho de Ansião;---------------
--- d) os identifi cados nas verbas seis e sete, por doação meramente verbal fei-
ta, por volta do ano de dois mil e três, por Maria José Freire Marques, casada 
com Benjamin Rodrigues Freire, residentes em 92 Avenue Robert Leuthreau, 
Savigny sur Orge, Paris, em França;------------------------------------------------------------------
--- e) o identifi cado na verba oito, por doação meramente verbal feita, por 
volta do ano de dois mil e três, por Manuel Mendes Gaspar e mulher Matilde 
Mendes Marques Gaspar, residentes na Rua Albino Freire, n.º 15, em Altos, na 
referida freguesia de Abiul;-------------------------------------------------------------------------------
--- f ) o identifi cado na verba nove, por doação meramente verbal feita, por 
volta do ano de dois mil e três, por Manuel Mendes Novo, solteiro, maior, 
residente que foi em Bairrada, na referida freguesia de Pousafl ores; sem que 
desse facto tenham fi cado a dispor de título válido para o seu registo, tendo 
entrado de imediato na posse dos mesmos.-----------------------------------------------------
--- A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem, assim, aqueles 
imóveis, em nome próprio, há mais de vinte anos, os identifi cados nas verbas 
um e dois, até ao ano de dois mil e dezanove conjuntamente com o compro-
prietário Manuel Mendes, casado com Maria Rosa Rodrigues, residente que 
foi Gaiteira, Abiul e a partir dessa data conjuntamente com Soledade Rodri-
gues Mendes, divorciada, residente na Rua da Poça, nº 56, Gaiteiro, Abiul e 
o identifi cado na verba oito conjuntamente com a comproprietária Maria 
Simões Mendes, viúva, residente em Gaiteiro, Abiul, passando a usufruí-los 
sem a menor oposição de quem quer que seja desde o seu início, cultivan-
do-os, plantando árvores, cortando e podando as mesmas, cortando o mato, 
colhendo os frutos, avivando estremas, retirando deles todas as utilidades 
possíveis, pagando as respetivas contribuições e impostos – posse que sem-
pre exerceram sem interrupção e ostensivamente, sendo por isso uma pos-
se pacífi ca, contínua, pública e de boa-fé, pelo que adquiriram o referido 
imóvel por usucapião, não tendo, todavia, documento que lhes permita fazer 
prova do seu direito de propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais nor-
mais. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------------------------
----- Cartório Notarial em Alvaiázere, vinte e nove de maio de dois mil e vinte e 
seis. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
A Notária,______________________________________________________________________________________
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SERVIÇOS FUNERÁRIOS

Rua 1.º Maio N.º 15 (Frente à urgência do Hospital) Pombal | telf: 236 218 753 | funerariapombal@gmail.com

FUNERAIS - TRANSLADAÇÕES - CREMAÇÕES - FLORES
SEGUROS DE FUNERAL

Seguros que prestam apoio num momento difícil, ao garantir, em caso de Morte da Pessoa Segura, 
a organização do serviço fúnebre e respetivo custo.

Eusébio Rodrigues 966 934 706 | 916 143 292

AGRADECIMENTO
Rafael Victor Soares   
Oliveira Pimenta
34 anos
Faleceu: 01-06-2026
Féteira - Iha  
  

Sua companheira, Juliana Oliveira Martins, seus fi lhos, 
Kyara Martins Pimenta, Bryan Martins Pimenta, seu pai, 
Fernando Manuel Oliveira Gomes Pimenta, seu irmão, 
Fábio Alexandre Marques Pimenta, sua avó, Albertina 
Oliveira Gomes e restantes familiares agradecem desde 
já a todas as pessoas das suas relações e amizade que 
se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários Página Destino

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

AGRADECIMENTO
António Pedrosa   
Ferreira
81 anos
Faleceu: 22-05-2026
Água Formosa - Ilha  
  

A sua esposa, Isaura Duarte Soares, seu fi lho, José Ma-
nuel Soares Ferreira e restantes familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários Página Destino

AGRADECIMENTO
Amílcar Ventura   
dos Santos
94 anos
Faleceu: 22-05-2026
Outeiro Martinho  
  

Seus fi lhos, Américo Ferreira Ventura dos Santos, Ma-
nuel Ferreira dos Santos, Maria Helena Ferreira Santos 
Simões, Maria Emilia Ferreira dos Santos, Maria Idali-
na Ferreira dos Santos, Mário Ferreira Ventura, Aníbal 
Ferreira Ventura dos Santos, Maria de Fátima Ferreira 
Santos, Maria Isabel Ferreira dos Santos, Artur Ferreira 
dos Santos  e restantes familiares agradecem desde já 
a todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários Página Destino

MUNICÍPIO DE POMBAL
Secção de Taxas e Licenças

AVISO
Nº 31/ED_AV/2026

Isabel Maria Rodrigues Marto, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal 
torna público que, conforme as disposições do Decreto Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização da via pública e condiciona-
mento do trânsito, para a realização de atividades que possam afetar o trân-
sito, foi autorizado o condicionamento e suspensão, nos seguintes termos:
Fundamento de Facto: FESTA EM HONRA DE SANTO ANTÓNIO
Promotor do Evento: Fabrica da Igreja Paroquial da Freguesia da Pelariga
Local do Evento: MACHADA - PELARIGA
Designação das vias e período de encerramento:
Rua de São Jorge, Rua Principal, Rua da Escola, Rua da Horta, Rua Cova da Vi-
nha, Rua dos Ninhais, Rua de Santo António, Rua da Chá, Travessa da Chá, 
Rua do Valinho e Rua do Largo da Capela, entre as 10H00 do dia 10 de 
Junho e as 23H00 do dia 16 de Junho de 2026, tendo em conta as alterna-
tivas existentes.
Município de Pombal, 01 de Junho de 2026

A Vereadora do Pelouro do Trânsito e Toponímia, 
por delegação do Presidente da Câmara

(Isabel Maria Rodrigues Marto)
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Rua Dr. José Farinha Portela Fernandes, Lt. 8-A

Zona Industrial da Formiga - 3100-394 POMBAL

Tlm. 918 383 942 • E-mail: opcoesleves@gmail.com

OPÇÕES 
LEVES, LDA.

isolamento térmico de fachadas 

José Santos
Sócio-Gerente

Tlm. 916 465 916

Rua Dr. José Farinha Portela Fernandes, Lt. 8-A

Zona Industrial da Formiga - 3100-394 POMBAL

Tlm. 918 383 942 • E-mail: opcoesleves@gmail.com

OPÇÕES 
LEVES, LDA.

isolamento térmico de fachadas 

José Santos
Sócio-Gerente

Tlm. 916 465 916

CONVÍVIO
POMBAL – PORTUGUESA. 
Boa como o milho, quente, 
língua afi ada, o profundo, cin-
quentona, corpo de modelo, 
nas calminhas.
Cont.: 920 226 763

VENDE-SE 
- Vinho do Lavrador a 6€
- Fardo Palha a 5€
- Azeite a 50€ / 5 Litros
Cont: 965 510 507

VENDE-SE 
280 FARDOS FENO
em bom estado de conserva-
ção e a bom preço, por motivos 
de doença. Levantar em Matos 
da Ranha. Cont: 969015868

PROCURA-SE: FUNCIONÁRIO 
DE ARMAZÉM E 
ATENDIMENTO (M/F) Envia o 
teu Currículo (CV) atualizado 
para o e-mail: pedrocordeiro@
electrominor.pt

VENDE-SE
Cabritos criados 
no campo.
Mais informações
Tel: 965269068

JOVEM PROCURA menina até 
aos 50 anos para um compro-
misso sério. 
Cont: 924 415 809 (Ligue ou 
envie mensagem)

VENDE-SE
loja com 100 
metros quadrados 
junto às escolas/
centro saúde 
Pombal
Cont: 932 049 830

CONSULTÓRIO VETERINÁRIO MARVET
Diretora Clínica Dra Marta Gonçalves

Rua Faria da Gama, Barrocas
Telefone: 964 222 725

VENDE-SE 
Cama casal em pinho com 
estrado e coclchão. Frigorífi co 
grande com congelador da 
marca Indesit. Mesa de jantar 
em vidro grosso fumado. Pés 
em Inox. Tudo: 400 euros
Cont: 964003046

Proman Search especialista 
em recursos humanos, admi-
te Auxiliar de Produção em 
turnos rotativos para a zona 
das Meirinhas. 
Contacto:  912 109 204

VENDE-SE
empresa de 
limpezas com boa 
carteira de clientes
Cont: 918624119

CARINA SANTOS
                                           

           Telm: 911 524 965
COM EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DE 20 ANOS, 

A TRABALHAR NO SECTOR DAS REFORMAS

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos � lhos, 
  no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
  sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | 
Centro Comercial 12.12 - Loja 3

ALBERGARIA DOS DOZE

PINTURA

Executo trabalhos 
de pinturas em moradias 
e apartamentos 
cont: 917 087 138

Cont: 912 109 204

ADMITE-SE
AUXILIAR 

DE PRODUÇÃO
Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

www.proman-search.com

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifi co para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outor-
gada em 18/05/2026, lavrada a folhas 91 e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas nº. DEZASSETE-D, deste Cartório sito na Rua António Va-
rela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira 
Ferraz, compareceram como outorgantes: ALDA DE JESUS MOREIRA, NIF 
203.302.184 e marido ANTÓNIO LEITE FRAGA, NIF 199.985.200, casados sob 
o regime imperativo da separação de bens, ela natural da freguesia e concelho 
de Pombal, e ele natural da freguesia de Taíde, concelho de Póvoa de Lanho-
so, residentes na Rua Cabo Verde, número 91, no lugar de Moinhos Novos, na 
freguesia de Nossa Senhora do Amparo, concelho de Póvoa de Lanhoso, os 
quais declaram que, com exclusão de outrem, é, cada um deles, dono e legíti-
mo possuidor, de METADE INDIVISA do seguinte bem imóvel: Prédio Urbano 
composto de casa de habitação com três pisos e logradouro, com a área total 
de mil cento e oitenta, vírgula, dez metros quadrados e de superfície coberta 
de cento e oitenta e nove, vírgula, oitenta e quatro metros quadrados, sito na 
Rua Faria da Gama, número 20, no lugar de Melga, na freguesia e concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com António Gonçalves Cavaco, do sul com 
Manuel Gaspar Júnior e outros, de poente com Estrada e de nascente com Ma-
ria Alice de Jesus Moreira, inscrito na respetiva matriz predial urbana sob o 
artigo 10274, com o valor patrimonial tributário de €117.490,00, e omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que desconhecem quaisquer 
proveniências matriciais para o imóvel acima identifi cado. Que, para o prédio 
adotam valor igual ao referido patrimonial tributário de cento e dezassete mil 
quatrocentos e noventa euros, e a cada metade indivisa ora justifi cada respe-
tivo valor atribuído para esta justifi cação de cinquenta e oito mil setecentos 
e quarenta e cinco euros. E ACRESCENTARAM: Que cada um dos primeiros 
outorgantes adquiriu a sua respetiva metade indivisa do referido prédio, já no 
estado de casados um com o outro, sob o regime imperativo da separação de 
bens, por contrato verbal de doação, em dia e mês que não podem precisar, 
mas que foi realizada ano de mil novecentos e oitenta e um, em que foram 
doadores os pais da primeira outorgante Alda, António Moreira e Maria do Céu 
de Jesus Ferreira, casados que foram sob o regime da comunhão geral de bens, 
residentes que foram no lugar de Pinhete, na freguesia de Santiago de Litém, 
concelho de Pombal, ambos atualmente já falecidos, não tendo, todavia, redu-
zido aquele contrato a escritura pública. Que desconhecem quaisquer outros 
anteriores possuidores por falta de elementos. MAIS DECLARRAM OS PRI-
MEIROS OUTORGANTES:  Que, em virtude daquela doação, não obstante 
a falta de título, seguramente que desde o ano de mil novecentos e oitenta e 
um sempre têm possuído aquele prédio, exercendo todos os direitos e deve-
res correspondentes ao direito de propriedade das suas respetivas metades 
indivisas, usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilidades por ele pro-
porcionadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os 
atos materiais de uso e aproveitamento, nomeadamente, erigindo, a edifi cação 
que hoje se encontra sobre o imóvel doado, que era, à data da doação, um ter-
reno (tendo assumido todos os custos da obra nas respetivas proporções que 
ora justifi cam),  fazendo melhoramentos e reparações, pintando-o, pagando 
os respetivos impostos, guardando nele os seus pertences, tendo utilizado o 
imóvel como habitação secundária, cuidando das árvores e plantações que se 
encontram plantadas no logradouro, e colhendo os respetivos frutos das mes-
mas, sempre com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo os primeiros 
outorgantes reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de 
boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacifi camente, porque sem violên-
cia, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com o 
conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso 
de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas características 
de tal posse, os primeiros outorgantes adquirem as respetivas metades indivi-
sas do referido prédio por usucapião, que expressamente invocam, justifi can-
do o seu direito de propriedade perfeita, dado que esta forma de aquisição não 
pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. Está con-
forme. _______________________________________________________________________________________
Pombal, 19 de maio de 2026. 

O Notário,
(Pedro Moreira Ferraz)

Pombal Jornal n.º 327 de 9 Junho de 2026

COMUNICAÇÃO PARA EXERCÍCIO 
DO DIREITO DE PREFERÊNCIA

Nos termos e para os efeitos do artigo 1380.º do Código Civil, considerando que 
ocorre a impossibilidade de notifi car proprietários dos prédios confi nantes 
com o imóvel abaixo indicado que sejam titulares de direitos de preferência 
legais na aquisição do mesmo e/ou de identifi car esses titulares e o respetivo 
paradeiro, os atuais proprietários do imóvel abaixo indicado vêm, pelo pre-
sente meio, comunicar aos preferentes legais a sua intenção de PROCEDER À 
VENDA do imóvel infra identifi cado, expondo-se as condições para a concre-
tização dessa venda:
1 – Imóvel: Prédio rústico com a área total de 2.340 m², composto por terra de 
cultura com oliveiras, tanchas, videiras e árvores de fruto, situado em Vale do 
Leside, freguesia de Carriço, concelho de Pombal, inscrito na matriz predial 
rústica sob o artigo 5723.º e descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o n.º 6416. Confronta a Norte e Nascente com José Correia da Cos-
ta, a Sul com caminho e a Poente com José Fernandes Estradas.
2 – Vendedores: FERNANDO JOSÉ HENRIQUES, casado com MARIA DE FÁTI-
MA BICHO HENRIQUES, no regime de comunhão de adquiridos, residentes na 
Rua Nossa Senhora das Dores, n.º 23, Caixa Postal 3105-057, Carriço.
3 – Compradores: JOSÉ ANTÓNIO CARREIRA MARINHEIRO, NIF 214 000 044, 
casado com CECÍLIA MARIA COSTA GOMES, NIF 210 823 488, no regime de 
comunhão de adquiridos, residentes na Rua Principal, n.º 14, Casal da Clara, 
3105-071 Guia, Pombal.
4 – Preço: 60.000,00 € (sessenta mil euros).
5 – Condições de pagamento: Pagamento na data, hora e local da celebração do 
título de compra e venda, por transferência bancária.
6 – Data da compra e venda: 27 de junho de 2026, às 10:00 horas, no escritório 
da Solicitadora Liliana dos Santos Lopes, sito na Avenida Heróis do Ultramar, 
n.º 3, 1.º Direito, em Pombal.
7 – Estado do imóvel: O imóvel será vendido no estado em que se encontra, 
livre de ónus ou encargos, livre de pessoas e bens.
8 – Custos, impostos e despesas: Todos os custos, impostos e despesas relacio-
nados com a celebração da respetiva escritura de compra e venda e com o 
respetivo registo serão suportados pela parte compradora.
O prazo para exercício do direito de preferência é de 8 (oito) dias corridos, con-
tados do dia seguinte ao da afi xação/publicação do presente aviso, sob pena de 
caducidade do respetivo direito de preferência.
Os vendedores receberão qualquer comunicação de exercício do direito de 
preferência desde que comunicada por escrito, por carta registada com aviso 
de receção, e recebida até ao 8.º (oitavo) dia contado do dia seguinte ao da 
afi xação/publicação do presente aviso, sob pena de caducidade do respetivo 
direito de preferência.
Se existir mais do que um preferente legal a exercer o direito, os vendedores 
marcarão dia, hora e local para licitações entre os vários preferentes.
Pombal, 09 de junho de 2026.

Pombal Jornal n.º 327 de 9 Junho de 2026

PORTUGUESA, miúda linda, 
maravilhosa, toda boazona, 
cheia de vontade, 69 guloso 
ou espanholada, o.picante. 
Atendimento das 09h00 até 
às 20horas. Local discreto. 
Atreve-te. Cont.: 966 199 597  
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Necrologia

Funerária  Mário Alves

Serviços FuneráriosServiços Funerários

Funerária  Mário Alves

Av.ª Heróis do Ultramar, n.º 12 
Pombal

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

DGCC - DGAE n.º 41

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADECIMENTO
Maria Manuela   
Pires Ferreira
Nas. 14-12-1955 “70 Anos”
Fal. 24-04-2026
Residente que foi em Pombal 
  

Seus Filhos Sr� %runo 5aIael Ferreira, Sr�� Irina Sofi a Fer-
reira e demais familiares vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas Tue apoiaram a Iamília neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram e acompanharam ao funeral de sua ente 
querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Madalena   
Gonçalves
Nas. 07–03-1929 “97 Anos”
Fal. 18–03-2026
Residente que foi em 
Ponte de Assamaça - Pombal 
  Sua família vêm por este meio na impossibilidade de 

agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram e acompanharam neste momento de grande 
dor,  assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Maria de Lourdes   
Moderno das Neves
Nas. 06-04-1956 “70 Anos”
Fal. 27-04-2026
Residente que foi em 
Matos da Ranha | Vermoil

Seu Filho, Sr. Bruno Miguel N. Cordeiro, Nora, Neta e 
demais família vem por este meio agradecer a todas 
pessoas que os apoiaram neste momento de grande 
dor, assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Manuel de Sousa    
Gonçalves
Nas. 08-01-1956 “70 Anos”
Fal. 13-03-2026
Travasso - Pombal
Natural da Freguesia Pelariga

Sua Filha, Sr�� Joana Salomé *onoalves e demais Iamí-
lia vêm por este meio na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pessoas Tue os apoiaram, as-
sistiram e acompanharam neste momento de grande 
dor,  assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Manuel António    
Junqueira das Neves
Nas. 16-08-1963 “62 Anos”
Fal.   11-05-2026
Residente que foi em 
Mouriscas - Pombal

Seus Filhos, Sr�� Daniela 1eves, Sr� *onoalo 1eves e de-
mais família vêm por este meio na impossibilidade de 
aJradecer pessoalmente a todas as pessoas Tue os apoia-
ram neste momento de grande dor, assim como a todas 
as pessoas que assistiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Mário   
Ferraz
Nas. 22-04-1936 “90  Anos”
Fal. 29-04-2026
Residente que foi em 
Pinheirinho

Sua esposa Sr�� Florinda da &onceiomo &ordeiro, fi lhas, 
Srª. Anália Ferraz, Srª. Fátima Ferraz, Neto e demais 
família, vem por este meio agradecer a todas pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram ao funeral de 
seu ente querido. Tratou A Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Maria José     
da Conceição Marques
Nas. 31-01-1943 “83 anos” 
Fal. 25-03-2026
Residente que foi em Pombal

Seus Filhos, Sr. Luís Fernando Marques, (Marques), Sr. 
João Paulo Marques, Nora, Netas e demais família vêm 
por este meio na impossibilidade de aJradecer pessoal-
mente a todas as pessoas Tue os apoiaram neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Manuel Ferreira      
de Brito
Nas. 02-07-1964 “61 Anos”
Fal. 13-05-2026
Residente que foi em 
Ranha de Baixo

Seus pais, Sr� Antynio 3imenta, Sr�� *racinda Ferreira, Ir-
mãos, Sobrinhos e demais família vêm por este meio na 
impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas Tue os apoiaram e acompanharam neste mo-
mento de grande dor,  assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Natália Ferreira     
da Mota
Nas. 14–09-1969 “56 Anos”
Fal. 18–05-2026
Residente que foi em 
Ranha de Baixo

Seus Irmmos e demais Iamília vrm por este meio na im-
possibilidade de aJradecer pessoalmente a todas as pes-
soas que os apoiaram e acompanharam neste momento 
de Jrande dor,  assim como a todas as pessoas Tue assis-
tiram ao funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Maria Irene      
Ferreira Fernandes
Nas. 22-11-1947 “78 Anos”
Fal.  29-05-2026
Residente que foi em Pombal

 Seus Sobrinhos e demais Iamília, vem por este meio aJra-
decer a todas pessoas que os apoiaram neste momento 
de Jrande dor, assim como a todas as pessoas Tue assisti-
ram ao funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Celeste Domingos   
Carrega
Nas. 14-07-1930 “95 Anos”
Fal. 18-05-2026
Residente que foi em Pombal

Seus Filhos, Sr� José &arlos, Sr� /uís Santos, �Mané�, 1o-
ras, Genro, Netos e demais familiares vem por este meio 
agradece a todas as pessoas que apoiaram a família 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral de 
sua ente querida. Tratou A Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Diamantino      
Domingues
N: 30-08-1933 “92 anos”
F: 16-05-2026
Residente que foi em 
Assanha da Paz | Almagreira

Seus fi lhos, netos, bisnetos e restante Iamília, vem por este 
meio agradecer a todas pessoas que os apoiaram neste 
momento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Russo



Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
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PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Anibal 
Ribeiro
Nasceu: 10 de Maio 1942
Faleceu: 23 de Maio 2026
Reguengo - Almagreira

Sua esposa, Sr�� D�� Maria Albertina da Silva, seus fi lhos, 
Sr. Maria de Fátima da Silva Ribeiro e Sr. António José 
da Silva Ribeiro, genro, netos e bisnetos vem por este 
meio agradecer a todas pessoas que os apoiaram neste 
momento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Júlia da Estrela   
Gonçalves Antunes
Nasceu: 09 de Novembro 1938
Faleceu: 10 de Maio 2026
Pombal

Seus fi lhos, Sr�� VirJínia Maria *onoalves Antunes e Sr� 
3orIírio Manuel *onoalves Antunes vem por este meio 
agradecer a todas pessoas que os apoiaram neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria Dolores 
Domingues Ribeiro
Nasceu: 05 de Julho 1955
Faleceu: 09 de Maio 2026
Pombal

Seu fi lho, Sr� José Eduardo 5ibeiro Simões, sua nora, Sr�� 
Carolina Osório e netas vem por este meio agradecer a 
todas pessoas que os apoiaram neste momento de gran-
de dor, assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Piedade da Silva  
Gonçalves
Nasceu: 20 de Abril 1933
Faleceu: 22 de Maio 2026
Santorum - Pombal

Seu marido, Sr� Adelino *onoalves, seus fi lhos, Sr� Ma-
nuel *onoalves, Sr�� Dina *onoalves, Jenro, netos e bis-
netos vem por este meio agradecer a todas pessoas que 
os apoiaram neste momento de grande dor, assim como 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral da sua ente 
querida. Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outorgada 
em 18/05/2026, exarada a folhas 111, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número 56-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, 
em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outor-
gantes: Rosalina Domingues Ribeiro Gonçalves, NIF 131.742.469, viúva, natural 
da freguesia e concelho de Pombal, onde tem residência habitual e fi scal na 
Alameda da Europa, número 14, lugar de Alto do Cabaço, e, Marie Muriel Ribeiro 
Gonçalves, NIF 213.234.513, natural da República Francesa, com residência ha-
bitual e fi scal na referida Alameda da Europa, número 14, casada sob o regime 
português da comunhão de adquiridos com Patrick dos Santos Sebastião, NIF 
207.141.185, declararam com exclusão de outrem, que são as únicas herdeiras 
de Alberto Domingues Gonçalves, que faleceu no dia 08/07/2018, natural da 
freguesia e concelho de Pombal, onde teve a sua última residência habitual na 
Rua Moinho do Vento, número 4, lugar de Alto do Cabaço, no estado de casa-
do, em primeira núpcias de ambos e sob o regime da comunhão geral, com Ro-
salina Domingues Ribeiro Gonçalves; Que, com exclusão de outrém, a herança 
daquele Alberto Domingues Gonçalves, é dona e legítima possuidora de me-
tade do prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, vinha com cepas e lenha, 
sito em Cumieira, freguesia e concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 
33694, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número 
vinte e oito mil e trinta e cinco/Pombal, sem inscrição de aquisição quanto 
à referida metade; Que uma 1/4 do prédio atrás descrito veio à posse daquele 
dissolvido casal por partilha meramente verbal efectuada por volta do ano de 
1998, por falecimento da mãe daquele autor da herança, Alzira Domingues, ca-
sada que foi com Manuel Gonçalves, residentes no lugar de Cumieira, Pombal, 
e a restante 1/4 do prédio veio à posse do mesmo dissolvido casal por doação 
meramente verbal feita por volta do ano de 2002, por Piedade Domingues 
Gonçalves, viúva de Manuel José Gonçalves, residente que foi na Rua António 
Jorge Ferreira, número 22, Pombal; Que após as referidas partilha e doação, 
de facto, aquele Alberto Domingues Gonçalves e mulher Rosalina Domingues 
Ribeiro Gonçalves passaram a compossuir o aludido prédio em nome próprio, 
limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que 
sempre foi exercida por eles de forma a considerarem como seu o direito 
àquela metade do prédio, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; 
Que após a morte do citado Alberto Domingues Gonçalves, as ora justifi cantes 
sucederam na posse, de seu marido e pai, que foi por elas continuada com 
todos os seus caracteres, com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, 
segundo o seu destino e fi m, pelo que, não se trata de uma posse nova; Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 23 anos, se deve reputar de pública, 
pacífi ca e contínua; e, assim, na falta de melhor título, as justifi cantes adquiriram 
a referida metade, sem determinação de parte ou direito, a qual ingressa na refe-
rida herança, por usucapião, que aqui invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 18 de Maio de 2026

A Colaboradora Autorizada, Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na 
Ordem dos Notários: 20063/02
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CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outorgada 
em 25/05/2026, exarada a folhas 3, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número 57-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pom-
bal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Delfi m 
Gomes da Silva e mulher Maria Saudade da Silva Francisco, casados sob o re-
gime da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias 
de Colmeias e Oliveira do Bairro, concelhos de Leiria e Oliveira do Bairro, 
habitualmente residentes na Avenida da Liberdade, nº 1544, lugar de Barreiro, 
União das freguesias de Colmeias e Memória, Leiria, declararam com exclusão de 
outrém, são donos e legítimos possuidores de 2/34 avos do prédio rústico, terra 
de cultura com oliveiras, árvores de fruto, vinha, eira, poços e mato com pinheiros, 
sito em Corredoura, onde também chamam Cova Doura, freguesia de São Simão 
de Litém, concelho de Pombal, inscrito na matriz, por alteração superveniente à 
descrição, sob o artigo 2047, que proveio do artigo 8869 da freguesia – União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze (extinta), o qual, 
por sua vez, proveio do artigo 2063 da freguesia de São Simão de Litém (extinta), 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 91/São Simão 
de Litém, sem inscrição de aquisição da referida parte; Que a referida parte veio à 
posse deles justifi cantes, já casados, por doação meramente verbal feita por volta 
do ano de 2005, por Leonor da Silva Santos e marido Jorge dos Santos, residentes 
que foram na República Francesa, que por sua vez tinham recebido dos pais da 
doadora Manuel da Silva e mulher Maria de Jesus Silva, residentes que foram em 
Colmeias, Leiria; Que após a referida doação, de facto, passaram a compossuir o 
aludido prédio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, 
composse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem como seu o 
direito à referida parte, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na 
convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta pos-
se assim exercida ao longo de mais de 20 anos, se deve reputar de pública, 
pacífi ca e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justifi cantes adquiriram 
a parte ora justifi cada, para seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 25 de Maio de 2026
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscri-

ção na Ordem dos Notários: 20063/02
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CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifi co para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outor-
gada em 28/05/2026, lavrada a folhas 131 e seguintes do livro de notas para es-
crituras diversas nº. DEZASSETE-D, deste Cartório sito na Rua António Varela 
Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira Fer-
raz, compareceram como outorgantes: VÍTOR MANUEL GOMES GASPAR, NIF 
188.652.000 e mulher IDALINA DE ALMEIDA ROCHA GASPAR, NIF 203301803, 
casados sob o regime da comunhão geral de bens, ele natural da freguesia de 
Carnide, concelho de Pombal, e ela natural da freguesia de Figueiredo de Alva, 
concelho de São Pedro do Sul, residentes na Rua Professor Carlos Alberto 
Mota Pinto, número 59, terceiro andar esquerdo, na freguesia e concelho de 
Pombal, os quais declaram que, com exclusão de outrem, são donos e legíti-
mos possuidores, do seguinte bem imóvel: Prédio Urbano composto de casa 
de habitação com dois pisos e logradouro, com a área total de duzentos e vinte 
metros quadrados e de superfície coberta de cento e vinte metros quadrados, 
sito na Travessa das Gateiras, lugar de Vale Salgueiro, na freguesia de Carnide, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte, sul e nascente com Vítor Manuel 
Gomes Gaspar e de poente por caminho, inscrito na respetiva matriz predial 
urbana sob o artigo 517, proveniente do artigo 3469 da freguesia de Vermoil, 
com o valor patrimonial tributário de €45.471,95, e omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal. Que, desconhecem qualquer outra proveniên-
cia matricial. Que, para o prédio urbano ora justifi cado adotam o respetivo 
valor patrimonial tributário, tendo assim esta justifi cação o valor de quarenta 
e cinco mil quatrocentos e setenta e um euros e noventa e cinco cêntimos. E 
ACRESCENTARAM: Que os primeiros outorgantes adquiriram o imóvel su-
pra identifi cado, já no estado de casados um com o outro, sob o regime da 
comunhão geral de bens, por contrato verbal de doação, em dia e mês que não 
podem precisar, mas que foi realizada ano de mil novecentos e oitenta e qua-
tro, em que foram doadores os pais do primeiro outorgante Vítor, Diamantino 
Gaspar e Maria Gomes, casados que foram sob o regime da comunhão geral de 
bens, residentes que foram no lugar de Vale Salgueiro, na freguesia de Carnide, 
concelho de Pombal, ambos atualmente já falecidos, não tendo, todavia, redu-
zido aquele contrato a escritura pública. Que desconhecem quaisquer outros 
anteriores possuidores por falta de elementos. MAIS DECLARRAM OS PRI-
MEIROS OUTORGANTES: Que, em virtude daquela doação, não obstante a 
falta de título, seguramente que desde o ano de mil novecentos e oitenta e qua-
tro sempre têm possuído aquele prédio urbano, exercendo todos os direitos 
e deveres correspondentes ao direito de propriedade, usufruindo do imóvel, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, participando nas suas 
vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais de uso e aproveita-
mento, nomeadamente, iniciando no ano em que receberam o imóvel por 
doação a edifi cação que hoje se encontra sobre o mesmo, que era, à data da 
doação, um terreno (tendo assumido todos os custos da obra),  fazendo me-
lhoramentos e reparações, pintando-o, pagando os respetivos impostos, guar-
dando nele os seus pertences, tendo utilizado o imóvel como habitação pró-
pria e permanente até aproximadamente ao ano de dois mil, atuando como 
senhorios do imóvel a partir dessa data, cuidando do imóvel e recebendo as 
respetivas rendas, sempre com ânimo de quem exercita direito próprio, sen-
do os primeiros outorgantes reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacifi camente, porque 
sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista 
e com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto 
por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas carac-
terísticas de tal posse, os primeiros outorgantes adquiram o referido prédio 
por usucapião, que expressamente invocam, justifi cando o seu direito de pro-
priedade perfeita, dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada 
por qualquer outro título formal extrajudicial. Está conforme. _
Pombal, 29 de maio de 2026. 

O Notário,
(Pedro Moreira Ferraz)
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Iolanda actua a 24 de Julho

Festas do Bodo reduzem custos 
e reforçam aposta no talento local
Iolanda, Graciano Ri-

cardo e a banda Al-
chymia são os prin-

cipais nomes do car-
taz das Festas do Bo-
do, que decorrem entre 
23 e 28 de Julho, numa 
edição especial marca-
da por um modelo mais 
contido financeiramen-
te, mas que mantém a 
realização daquele que 
é considerado o maior 

evento do concelho de 
Pombal.

A programação apos-
ta este ano sobretudo 
na valorização dos ar-
tistas locais, numa de-
cisão assumida pelo 
Município na sequên-
cia dos impactos provo-
cados pela tempestade 
Kristin.

Na apresentação do 
evento, o presidente da 

autarquia, Pedro Pim-
pão, explicou que o mu-
nicípio optou por redu-
zir “pelo menos em me-
tade” o investimento 
habitualmente destina-
do ao Bodo, prescindin-
do da contratação de 
grandes artistas nacio-
nais, mas preservando 
a identidade da festa.

O cartaz inclui baile 
com Graciano Ricardo, 

a 23 de Julho, Iolanda, 
no dia 24, e Alchymia, 
a 25 de Julho, numa 
noite que contará tam-
bém com a participação 
da Filarmónica Artís-
tica Pombalense e dos 
The Roadhouse Band. 
O programa contempla 
Festival de Folclore, o 
espectáculo de fado “Se 
o Teu Castelo Falasse...” 
e a iniciativa “Vozes de 

Pombal”, dedicada a in-
térpretes locais.

Além dos espectácu-
los musicais, as Fes-
tas do Bodo mantêm 
as componentes reli-
giosas, culturais, eco-
nómicas e recreativas 
que caracterizam o cer-
tame, incluindo exposi-
ções, gastronomia, des-
porto, diversões e a par-
ticipação do movimen-

to associativo.
“O Bodo é realmente 

a iniciativa mais rele-
vante da nossa comu-
nidade”, afirmou Pedro 
Pimpão, considerando 
que o evento represen-
ta um importante mo-
mento de reencontro 
para a população e para 
muitos emigrantes que 
regressam ao concelho 
durante o Verão.
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